
    

    
    
   
    

  

      

   

  

    

    

    

     

   
   

Ministros do Interior da Comunidade Económica Europeia 
reúnem-se em Londres, hoje, quinta-feira, para um debate de 

emergência sobre o combate ao terrorismo, depois da onda de 

atentados bombistas que atingiu Paris nas últimas duas 

semanas. Os 12 ministros — incluindo Eurico de Melo, que 

ontem chegou a Londres, não tendo prestado declarações — 

reúnem-se a pedido da França para explorar formas de 
incrementar a cooperação, partilhar informações e acelerar 
respostas coordenadas a acções da guerrilha. 

ESSEN (RFA) — Um funcionário duma empresa alemã-federal construtora de janelas de vidro 
reforçado, mostra a segurança do produto batendo com um martelo numa das janelas, 

durante a feira local. Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro» 

  

   

  

    

    

    

    

   

    

     

  

   

   

   
    

   

Os cursos noctumos de 19 escolas pre- 

paratórias do País vão iniciar no próximo ano 

lectivo uma experiência-piloto de introdução 

da defesa do consumidor nos programas es- 

colares, anunciou o Instituto Nacional de 

Defesa do Consumidor. 

Esta iniciativa, pioneira, ocorre no âmbito 

da reformulação do plano curricular dos 

cursos noctumos, traduzindo-se na abertura a 

um conjunto de novos temas, nomeadamente 

a educação alimentar, a educação para a 

saude, a defesa do património, a comunicação 
visual e a defesa do consumidor. 

A experiência procura, segundo o Insti- 

tuto, dar corpo às recomendações da carta do 

Conselho da Europa sobre a protecção do 
consumidor, assim como às directivas da 

Assembleia Geral das Nações Unidas no 
mesmo sentido. 

Gales com os fill     
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Fontes britânicas revelaram que o ministro do 
Interior Douglas Hurd, anfitrião da reunião de um 
dia, proporá controlos fronteiriços mais estritos a 
fim de dificultar a movimentação de eventuais 
comandos. 

«De momento não existe praticamente 
nenhum controlo sobre as pessoas que se 
movimentam entre países da Comunidade e é 
também possível entrar na Comunidade, da 
Áustria para Itália, ou para a Alemanha Federal, 
por exemplo, também sem controlo apertado», 
disse uma fonte. 

Os ministros deverão também voltar a apre- 
ciar as propostas antiterroristas que ficaram Essa 

assentes na Cimeira dos sete países industria- | pjkFAYA (LÍBANO) — O Presidente Aming 
lizados realizada em Tóquio no mês de Maio. Gemayel discursa nas cerimónias do 4.º 

(Cont. na página 5) aniversário da sua eleição. 
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Vítor Constâncio afirmou ontem que «se o Governo 

persistir no abuso da sua posição de Poder, o PS poderá 

contribuir, mais cedo do que previa, para abrir uma crise 

  

   
Por e EL 

política». 

«Não podemos fechar portas a outras solu- 
ves, embora a realização de eleições seja a mais 
desejável», disse o líder do PS, que não rejeitou a 
hipótese de acordo com outros partidos com 
assento na Assembleia da República. 

O secretário-geral do PS, que falava na 
apresentação do Gabinete de Porta-Vozes do 
Partido, adiantou que a apresentação de uma 
moção de censura no Parlamento «era apenas um 
dos meios constitucionais possível». 

Sobre a hipótese de eleições gerais anteci- 
padas, em caso de queda do Governo, Vitor 
Constâncio disse ser «a solução mais desejável 
para o PS», mas acrescentou que «tudo depen- 
deria do momento em que tal crise fosse aberta» e 
que «a situação seria analisada consoante o 
momento». 

«O PS está preparado para qualquer evolução 
da situação política e consoante os termos 

concretos em que a crise se verificar, ou assume 
responsabilidade por uma qualquer solução 
governativa ou disputa eleições», disse Vitor 
Constâncio. 

Avião das F.A. 
caiu próximo 
da recta de Pegões 

— Feridos os dois ocupantes 

Um «Fiat» da Base Aérea do Montijo despenhou-se 
ontem pelas 14h07 próximo de Aguas de Moura, num 
desastre que causou ferimentos aos dois ocupantes. 

O avião fazia um voo de experiência sob o comando do 
capitão Nuno Manuel Barbeitos de Sousa, 30 anos (filho 
do general com o mesmo nome), que sofreu ferimentos 
numa omoplata e traumatismos na coluna vertebral, 
informou fonte do Estado Maior da Força Aérea. Este 
piloto, foi internado no Hospital de Santa Maria. 

O outro ferido é o tenente Nuno Manuel de Andrade 
Maia Gonçalves, 26 anos, que foi internado no Hospital 
da Força Aérea, embora o seu estado não seja consi- 
derado grave. 

O desastre deu-se por o avião ter «entrado em des- 
comando», altura em que os seus tripulantes se ejec- 
taram, saltando de pára-quedas sobre a zona da 
Marateca, disse o informador militar. 

«O avião explodiu apenas ao embater no solo» — disse 
fonte da FA. O impacto provocou um cratera com um 
metro de profundidade e os destroços do aparelho estão 
espalhados por uma área de cerca de um hectare, disse 

uma testemunha ocular. 
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E havia 
música no ar 

«A minha gente sofrida 
despediu-se da dor 
para ver a banda passar 
cantando coisas de amor 

Chico Buarque 

Percorriam diversos pontos do burgo 
e, passaram pela «Lourenço Peixinho». 

Fomos alertados pelo som da música! 
Não podemos dizer se era uma canção de 
amor, como nos versos de Chico Buar- 
que. Pelo menos uma canção de amor, no 
seu sentido mais restrito. Mas quem não 
ficou com o coração em pleno de alegria 
e amor? 

E havia no ar fome de música. 
Notava-se na forma das pessoas 

pararem. No ar atento, misto de nos- 
talgia-felicidade. Nos saltos irreguietos 
das crianças, bamboleando-se atrás dos 
músicos. No gingar dos jovens, ora 
contemplativos, ora adquirindo vida 
súbita, como se os ponteiros da vida 
dessem um salto rêpentino. 

A música subia a avenida e perfu- 
mava-a. 

Passou por nós no passo cadenciado, 
rítmico, dos executantes. 

No ar ficou a descoberta súbita de 
que a avenida, as casas, as pessoas eram 
diferentes. Como diria Daniel Filipe era 
como se «um pássaro florido e admirável 
poisasse na soleira das nossas portas.» 

Era um amor subitamente imperativo 
descoberto ao fim da tarde numa avenida 
que tantas vezes nos parecera fria e 
monótona, aos fins-de-semana. Era 
como se de súbito todos entendessemos 
que a palavra humanidade, não era 
apenas uma palavra, mas um elo. 
ã Obrigado «Fanfarra de S. Bemar- 
O». 

Voltem sempre. P.R.   

A Escola Secundária José Estêvão, nesta cidade, vai 
ficar sem a maior parte dos seus quadros admini- 

trativos. 

Sete funcionários do sector administrativo daquele 
estabelecimento de ensino, incluindo o chefe de 
Serviços e o tesoureiro, vão ser transferidos para outros 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no Serviço de Urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de acidentes de viação e puderam 

seguir os seus destinos depois de tratados: de um 
acidente ocorrido na estrada de Vagos, João; Batista 
Simões, de 79 anos, viúvo, residente em Lombemeão; 
de um despiste ocorrido nesta cidade, Alberto Lopes 
Costa Lopes, de 42 anos, casado, operário, residente 
nesta cidade. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento no Serviço de Urgências 
daquele hospital e puderam regressar aos seus locais de 
trabalho depois de assistidos: Vítor Manuel Silva Cruz, 
de 17 anos, serralheiro, residente na Costa do Valado; 
Carlos Alberto Alves Marques, de 18 anos, residente em 
  

EM CACIA 

Roubadas três vacas 
No passado dia 23, perto das 17 horas, em Gacia, 

numa pastagem junto ao Rio Vouga, local em que 
habitualmente se encontram a tratar da sua alimentação, 
três vacas foram furtadas. 

Os animais pertenciam a Maria Pinho Oliveira, 
casada, de 38 anos e residente em Sarrazola, Cacia. 

Apresentada queixa à GNR de Cacia, a queixosa 
avaliou o furto em perto de 500 contos. 

Tratava-se de uma vaca leiteira e de duas de 
trabalho.   

ESCOLA SECUNDÁRIA JOSÉ ESTÊVÃO 

Falta de quadros ad 

  

op 

sectores e estabelecimentos. 
Contra estas saídas, motivadas por concursos, 

espera-se agora a entrada de três novos funcionários, os 
quais, tanto quanto se sabe, na sua maioria, não terão 
experiência. 

Uma situação que se torna ainda mais grave, se 
atentarmos ao facto de que é exactamente no início do 

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

Cacia; Domingos Jorge Vieira Silva, de 17 anos, 
aprendiz torneiro, residente na Quinta do Canha-Aveiro; 
António Marques Rodrigues, de 21 anos, casado, 
rebocador, residente no Bairro Santa Luzia-Aveiro; e 
Paula Maria Ferreira Pinho Lopes, de 19 anos, casada, 
operária, residente em Esgueira. 

QUEDAS 

Vítimas de quedas receberam tratamento no Serviço 
de Urgências daquele hospital e puderam regressar às 
suas residências depois de assistidas: Fernando Alberto 
Borges Ferreira, de 35 anos, casado, chefe de vendas, 
residente na Quinta do Olho d'Água-Esgueira; Virgínia 
Antunes, de 79 anos, viúva, residente na Gafanha da 
Nazaré; Manuel Pereira Rocha, de 38 anos, casado, 
caixeiro, residente na Quinta do Picado; e Carlos Alberto 
Soares Machado, de 49 anos, casado, agricultor, resi- 

dente no Monte-Paço-Esgueira, 
—————eeeeee 

ai Va 

S. João da Madeira 

CONDUZIA SEM A RESPECTIVA CARTA 

e 
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ministrativos é alarmante 
ano escolar que os Serviços Administrativos são 
forçados a exercer uma actividade mais intensa. 

Um caso lamentável, por não ter sido previsto no 
seu devido tempo e solucionado, apesar dos avisos do 
Conselho Directivo, e para o qual vai ser aplicada a 
tradicional panaceia de última hora, ou seja — arran- 
jem-se como puderem. 

    

Para análise da situação social e reivindicativa do 
sector, reuniram em Aveiro, na delegação do seu 

Sindicato, os trabalhadores da Função Pública. 
Naquela reunião foi decidido, face à ausência de 

diálogo do Governo e à apresentação de propostas ou 
propostas concretas aos seus problemas profissionais e 

condições de trabalho, manifestar o «total empenha- 
mento na mobilização dos trabalhadores contra esta 

política», «exigir a reabertura das negociações da 
PRC/87 com a Frente Comum dos Sindicatos», e ainda 

«intensificar as lutas sectoriais, através da defesa das 
propostas concretas apresentadas aos diferentes 

Ministérios, em ligação com a exigência do diálogo e à 
defesa do direito de negociação». 

  

O LEI TEM A PALAV 
A PSP de S. João da Madeira capturou um indivíduc 

de raça cigana, por ter sido apanhado a conduzir um i 
veículo automóvel sem a respectiva carta de condução. Restau rar à antiga 

O indivíduo, de nome João Relvas Palminha, de 29 Fábrica Campos? 
anos e residente naquela cidade, foi presente a tribunal 
tendo sido condenado. 

  

  

  

      

  

   
Durante a visita do ministro das Obras 

Públicas a Aveiro, foi apresentada aos presi- 
dentes das Câmaras do distrito uma nova má- 

Empresário aveirense quer me 

  

sas: 

lhorar as estradas 

  

Esse   

  

30 mil contos investidos 

quina destinada a trabalhos nas estradas, 
adquirida por uma empresa aveirense. 

Reportando-se ao seu custo, mais de trinta 
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mil contos e aos seus objectivos, o empresário 

Manuel Lopes, diria — «Trata-se duma máquina 
destinada essencialmente aos trabalhos de res- 

tauração e conservação de estradas e pisos» — 
para mais adiante acrescentar — «Como cidadão 
e automobilista, sinto diariamente os problemas 

que as estradas, no seu actual estado, causam à 
maior parte das pessoas, daí este investimento, 
que apesar do seu custo, julgamos ser neces- 
sário». 

Em relação à máquina, talvez o melhor termo 
seja o de conjunto industrial móvel, pela 
multiplicidade e complexidade de operações que 
desenvolve, podemos adiantar, que entre as suas 

potencialidades se destaca o facto de ser capaz de 
executar a pavimentação de 8 a 10 mil metros 
guadrados por dia, na recuperação de pavimentos 
degradados. 

Proporciona características óptimas de 
operação, e pode vir a contribuir de forma 
incisiva para recuperar o piso dum grande 
número de artérias, que neste momento se en-   

em maquinaria moderna 

O empresário Manuel Lopes junto da nova máquina recentemente chegada a Portugal, e única no género no nosso País. 

De vez em quando circula a ideia de restaurar a 
Fábrica Campos, que se deixou degradar até mais não, 
para instalação de um tal Museu de Cerâmica, para 
Escola de Profissionalização, enfim: cada cor seu 
paladar. 

Mas Museu da Cerâmica, para quê? 
Não bastaria uma secção permanente dos pavilhões 

de exposição da Câmara, ou outro pequeno pavilhão a 
construir, nessa cercania, para o efeito? Vamos gastar 
mais dinheiro mail gasto, para dar lugar a um 
conservadorzito, para criar péssimas condições 
quanto a ciceronagem, — como acontece no actual 
Museu de Aveiro, onde o pessoal especializado não 
existe e 0 contratado ganha mal? 

A Fábrica Campos já deveria ter sido arrasada. Pura 
e simplesmente. E até para não impedir a urbanização 
que deveria ser feita. Quanto a Escola de Profissio- 
nalização, isso é outra ideia curiosa, no momento em 
que se fala na restauração das Escolas Técnicas e 
quando há tantas fábricas de cerâmica que poderão 
associar-se-lhes, em Aveiro, para termo de especiali- 
zação dos alunos. 

António Tavares Carrancho 
Ílhavo 

  

Explicações à primária 
A vida está má, há crianças que precisam de:ser 

ajudadas, a «explicação» sempre existiu. Mas uma coisa 
é existir, ser porventura necessária, agente e desti- 
natário precisarem, outra é o agente escrever, à mão, 
no papel de anúncio posto num café, Explicação á 
Primária (sic), com acento agudo no á da con- 
tracção da preposição com o artigo. 

Assim, não! 

Maria Manuela Simões da Silva contram num estado deplorável. 

Ainda para Manuel Lopes — «A nossa 
Aveiro 

  

entrada no Mercado Comum impõe um conjunto 
de obrigações a que ninguém se pode furtar. 

E preciso construir novas estradas, e esta 
máquina pode desenvolver também trabalhos 

inerentes a essa actividade, mas temos que deitar 

mão, às estradas já existentes, recuperá-las e 

conferir-lhes os padrões necessários & exigidos 
pelos automobilistas. » 

Recorde-se que no nosso distrito, devido ao 
surto é expansão económica e industrial, com a 

circulação cada vez mais intensa de veículos 
pesados, o estado do piso da maior parte das 
estradas, não concebidas para um movimento tão 

intenso, está a degradar-se cada vez mais, tendo 
por inconveniente não só os prejuízos causados 
aos veículos que por aí circulam, como também 

um prejuízo cada vez maior para o erário público, 
se chegarem a um ponto de degradação tal que, 
mais tarde, a sua recuperação seja inviável, ou 

demasiado onerosa, havendo neste momento que 
se proceder a uma política de recuperação, 
paralelamente à construção de novos itinerários 

Não há médico escolar? 
Então, antigamente, no antigamente, havia 

médicos escolares, e agora não há? 
Um aluno está doente, e, com os hospitais cheios, 

com descontos, com regalias concecidas por LASES e 
NASES, a primeira coisa que o estabelecimento de 
ensino tem a fazer é enviá-lo para o hospital, de 
ambulância porventura, congestionando os serviços, 
mesmo que os cuidados a ter sejam primários? 

Se um professor adoece, se um aluno adoece, não 

seria de desejar que tivessem à mão um médico escolar 
que se deslocasse a casa dos mesmos, desconges- 
tionando os serviços médicos públicos e dispensando, 
ipso facto, por se tratar de médico em serviço oficial, 
os celebrados atestados médicos com assinatura 
reconhecida e, por enquanto, pelo menos, com papel 

selado, porventura depois com impresso próprio, de 
modelo a inventar? 

Então isto é que foi progredir? Então isto é que foi 
entrar para a Europa? Então isto é que é Democracia? 

Maria Teresa de Sousa Carvalho 
Esgueira — Aveiro 
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A Associação Industrial de Agueda, na 
sequência da campanha «Catástrofe de Águeda», 
a favor dos Bombeiros da cidade, vai entregar 
novo cheque de 3 mil contos na próxima segunda- 
-feira, dia 29, pelas 11h00, nas instalações da 
AIA, com a presença do presidente da Direcção 
da Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários. E 
Como já é do conhecimento público, a 

Associação Industrial de Agueda já entregou à 

Corporação, em Agosto último, um cheque no 

valor de 5.100 contos, diverso material e 2 

viaturas de combate a incêndios. 

  

Pároco de Ouca nomeado arcipreste 
de Vagos 

O pároco de Ouca, António Correia Martins, é o novo 

arcipreste de Vagos. 

O decreto da sua nomeação, datado de 8 do corrente 

mês, acaba de ser conhecido, cerca de um ano depois 

do anterior arcipreste, padre Manuel Vieira Carvalho da 

Silva, ter sido transferido para Dia. 
Recorde-se que nestes últimos anos o cargo havia 

estado entregue àquele pároco, responsável pela 
paróquia de Vagos, onde se manteve ininterruptamente 
durante trinta é sete anos. Daí que se estranhe que O 
actual pároco de Vagos. padre Teixeira das Neves, não 
viesse a abraçar O cargo. 

Tanto quanto apurámos, aquele pároco não: terá 
aceitado o lugar, muito embora em recente votação do 

clero a mesma lhe tivesse sido favorável, alegando 

razões que se prendem com 0 pouco tempo de perma- 
nência em Vagos, o que não lhe permite ainda aquilatar, 
com consciência, as realidades de todo o Arciprestado. 

O Arciprestado de Vagos, que conta presentemente 
com onze paróquias (Sosa, Ouca, St.* Catarina, Covão 
do Lobo, Calvão, St.º André, Fonte de Angeão, Ponte de 

Vagos, Gafanha da Boa Hora. Gafanha do Carmo é 
Vagos), é servido por apenas nove padres, alguns deles 

servindo em regime de acumulação, como é o caso do 
padre José Rodrigues Pereira (Gafanha da Boa Hora e 

Gafanha do Carmo), e ainda O padre António Correia 
Martins (Ouca, St.* Catarina e Covão do Lobo). 

  

Rádio Clube de Azeméis comemora aniversário 
A Rádio Clube de Azeméis, que emite 24 

horas por dia desde a cidade de O. Azeméis, 
comemora nos próximos dias 3 e 4 de Outubro o 
seu 1.º aniversário. 

São dois os espectáculos que leva a efeito no 
Pavilhão da Oliveirense: um no dia 3 de Outubro, 
sexta-feira, pelas 21 horas com os grupos Tro- 
vante, Pedro Barroso e Jorge Palma, e outro no 
dia 4, sábado, pelas 21 horas com Joel Branco, 
Carlos Paião, Cândida Branca Flor e Grupo 
Raízes. 

      
      
      
        

      
        

      
        

        

      
    

  

       
        

      

        

  

vender. 

Contacte-nos! 

Telefones: 20627 
Publicidade). 

Telex: 37489. 

k a 

DIARIO DE AVEIRO 
SENHOR EMPRESÁRIO 

Como V. Ex” bem saberá, a publicidade é 
uma tecnica que tem por objectivo DAR A 
CONHECER um produto ou um serviço, 
estimulando o interesse por ele, com o fim de 

Com efeito, qualquer anúncio pretende: 

1.º — Chamar a ATENÇÃO 
2.º — Despertar o INTERESSE 
3.º — Criar o DESEJO 
4.º — Levar à ACÇÃO tou aquisição). 

O «Diário de Aveiro» « o Jornal diario 
regional da nossa terra que se vem afirmando 
como o principal veiculo de ligação entre as 
nossas gentes. Impresso em sistema «off- 
-set», permite a reprodução facil de originais 
difíceis, valorizando o próprio anúncio. 

Temos. pois, as condições necessárias 
para lhe prestar um bom serviço. 

A Rádio Clube de Azeméis foi fundada há um 
ano na sequência da fusão da Rádio Antena Li- 
vre, que operava na cidade há cerca de 2 anos. eo 

jornal «Correio de Azeméis», fusão que mereceu 
os aplausos gerais, com destaque para a Assem- 

bleia Municipal que aprovou um voto de louvor. 
A sua actividade tem apoio de colectividades 

e forças vivas do concelho de O. Azeméis e 
mereceu já elogios públicos do governador civil 
de Aveiro e do bispo do Porto. 

e 24601 (Sector de 
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Académica de Águeda elege amanhã corpos gerentes 

Amanhã, pelas 21.00 horas, na sua sede 

social, realiza-se uma sessão ordinária da As- 

sembleia Geral da Associação Académica de 

Águeda, na qual serão os corpos gerentes para a 

época de 86/87, como aliás a sua ordem de 
trabalhos o indica: 

— Eleição da mesa da Assembleia Geral, 
Direcção, Conselho Fiscal e Conselho Geral para 
a época de 1986/1987. 

  

RONDA CITADINA 

Entraram ontem na lota de Aveiro 3 arrastões da 
pesca costeira, que descarregaram 12731 Kg de 

pescado diverso, num valor global de 1.082.129500. 
O «Tago Cunha» que havia entrado no passado 

dia 23, acabou de descarregar fnais 12.329 Kg, que 

Contribuições e impostos 
a pagamento 

A partir do próximo mês de Outubro encontra-se 
aberto o cofre da Primeira Tesouraria da Fazenda 
Pública do concelho de Aveiro, para pagamento das 
Contribuições Industrial — Grupo A (liquidação 
complementar) e Imposto Complementar, Secção 
A, de 1985. 

Não sendo pagas no mês de Outubro, come- 
çarão a correr juros de mora, havendo procedimento 
executivo caso não se efectue o vencimento da 
contribuição passados sessenta dias. 

Roubada enquanto trabalhava 
Enquanto fazia limpeza numa pastelaria sita na 

Rua Cap. Sousa Pizarro, nesta cidade, Maria Amélia 
Santos Cavada de Sousa, residente no Bairro de 
Santiago, indivíduos não identificados furtaram-lhe   

  

Movimento na lota de Aveiro 

renderam 972.532800. 
A pesca artesanal rendeu, às motoras da pesca 

local 167.708S00 e às da pesca da sardinha 
223.890800. A pesca artesanal local rendeu 
466.075800. 

  

uma ceira de palha com vários documentos e um 
porta-moedas com cerca de 13 contos em dinheiro, 
pelo que apresentou queixa à PSP. 

Entretanto Maria de Lassalete Soares de 
Oliveira, residente em Esgueira, Aveiro, comunicou 

à PSP que, momentos antes das 15h45, dois 
menores cuja identidade desconhece, lhe entraram 

na sua residência, pela porta principal, que se 

encontrava aberta, tendo furtado do seu quarto a 

quantia de 12 contos em notas do Banco de 

Portugal. 

Uma entrada e duas saídas 
no porto de Aveiro 

Deu entrada ontem no porto de Aveiro o navio 
inglês «Celtic Voyager», que veio descarregar argila. 

Sairam por sua vez os «Star Ocean», com um 
carregamento de madeira, com destino à Holanda, e 
0 «Stand Norden», alemão e também com madeira.   

  

Em Oliveira de Azeméis de 4 a 10 de Outubro 
  

Marques Mendes 

abrirá as Jornadas de Motivação 

da Imprensa Regional 
O secretário de Estado dr. Marques Mendes, 

acompanhado do director-geral da Comunicação 
Social e outras individualidades ligadas à im- 
prensa deslocam-se a Oliveira de Azeméis a 4 de 
Outubro para assistir à sessão de abertura das 1 
Jornadas de Motivação da Imprensa Regional, 
que decorrem naquela cidade de 4 a 10 de Outu- 

a algumas unidades industriais de O. Azeméis. 
. As inscrições são gratuitas e abertas a par- 
ticipantes de todas as idades, vocações e de todos 
os pontos do País, assegurando a organização 
alojamento a participantes que não residam na 
região. 

  

  

bro, integradas nas comemorações do 64.º ani- 
versário do jornal «Correio de Azeméis». 

Estas jornadas vão ser orientadas pelos profs 
Manuela de Melo (RTP), João Pinto Garcia (JN) 
e Abílio Marques Pinto (PJ), sob a orientação do 
Centro de Formação de Jornalistas do Porto, cujo 
presidente, prof. Salvado Trigo, proferirá 
também uma comunicação na sessão de abertura. 

Do programa consta ainda uma visita a órgãos 
de comunicação social do Porto e uma visita 
turística e histórica pela região, bem como visita 
  

Assembleia Municipal de Aveiro 

AVISO 
FRANCISCO FERNANDO DA ENCARNAÇÃO 

DIAS, Presidente da Assembleia Municipal de 

Aveiro, faz saber que a reunião da Assembleia 
marcada para 0 dia 23 do corrente mês foi adiada 
para o próximo dia 26, pelas 21,15 horas, no mesmo 
local e com a mesma ordem de trabalhos. 

O Presidente da Assembleia, 
a) Francisco Fernando da Encarnação Dias       («Diário de Aveiro», N.º 384, de 25-9-86). 

Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo de Vagos 

CONVOCATÓRIA 
ELEIÇÃO DOS ÓRGÃOS SOCIAIS 

PARA O TRIÉNIO 1986/1989 

Para dar cumprimento à alínea a) do n.º 1 do Artigo 20:º 

dos Estatutos, convocam-se todos os associados para se 
reunirem em Assembleia Geral a realizar no dia 31 de 
Outubro de 1986. para elegerem os Órgãos Sociais para o 
triênio 1986/89. 

A votação decorrerá nas instalações da Caixa das 20,30 
às 22,30 horas. Chama-se a especial atenção para o 
cumprimento rigoroso da alinea b) do Artigo 14º dos 

Estatutos e n.0S 1 e 2 do Artigo 39.º do Código Cooperativo. 
Observações 
1.º — Só podem ser titulares os associados que 

tenham, pelo menos, um ano de filiação e estejam 

abrangidos pelo Artigo 38.º do C.C. 
2.º — Os representantes de Sociedades devem apre- 

sentar-se no acto eleitoral devidamente mandatados nos 

termos da Lei. 

Vagos, 17/9/86. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
a) João José Cabral A. Rocha 

(-Diário de Aveiro», N.º 384, de 25-9-86). 
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II Jornadas da Beira Interior 
realizam-se em Monfortinho 

Nos três dias em que os trabalhos decorrerão, 
serão abordados temas que se encontram divi- 
didos em quatro secções: «Desenvolvimento 
Regional», «Raia-Traço-de-União», «Cultura» e 
«Saúde». 

Os trabalhos, que se iniciam sexta-feira, dia 
10, pelas 14.30 horas, começarão com uma re- 
cepção aos participantes e com a sessão de 
abertura, onde será questionado o tema «Desen- 
volvimento Regional», que abordará o ordena- 
mento do território, regionalização, agricultura, 
indústria e transportes e comunicações. 

«A situação das regiões fronteiriças da Beira 
Interior € as relações luso-espanholas», «A Raia, 
zona desfavorecida e os fundos comunitários e os 

  

projectos de desenvolvimento», serão os pontos a 
abordar no capítulo da «Raia-Traço-de-União» . 

No campo da cultura, os participantes nestas 
* jornadas irão debater temas como «Pessoas, 

ideias e obras a lembrar», «Actividades culturais 
na Beira Interior», «Património Cultural e sua 
reutilização» e «Beira Interior: que cultura?» 

Dia Mundial da Música! em Castelo Branco 

Um dos temas mais importantes a debater é o 
que está integrado na secção da Saúde, e que se 
intitula «A Saúde na Beira Interior: situação e 
perspectivas». 

Paralelamente aos trabalhos das jornadas, 
será levado a efeito um programa social que 
integrará actividades culturais, como o estudo E 

  

O Conservatório Regional de Castelo 
Branco, cidade onde se comemora oficial- 
mente este ano o Dia Mundial da Música, 
vai receber a 1 de Outubro um Cravo de 
Concerto oferecido pela Comissão Per- 
manente das Comemorações. 

O Dia Mundial da Música é uma iniciativa da 
UNESCO e, em Portugal, vai ser pretexto para a 
atribuição de várias medalhas de mérito cultural a 
entidades e personalidades nacionais. 

  

FUNÇÃO 

    
de Aveiro. 

   

  

Capacidade de liderança. 

nacionais. 

DIRECTOR-GERAL 
AVEIRO 

Responsável pela gestão global de uma empresa de 
média dimensão do sector alimentar, localizada na zona 

REQUISITOS 
Curso de nível superior com preferência em Adminis- 
tração e Gestão de empresas ou Economia. 

Experiência em gestão global. 
Residência ou possibilidade de residir na área de Aveiro. 
Disponibilidade de deslocações. 

OFERECEMOS 
Integração num dos maiores grupos económicos 

Cargo directamente dependente da Administração. 
Ambiente em que a iniciativa e contribuição individual 
são prioritariamente considerados. 
Remunerações e regalias sociais interessantes e de 
acordo com as capacidades do candidato. 

Resposta com «curriculum» detalhado e 
referências. 

Resposta ao n.º 135 deste Jornal. 

António Russinho (Conservatório de Castelo 
Branco), Eugénia Lima (Órfeão de Castelo 
Branco), Orquestra Típica Albicastrense, Fran- 
goise Benoit, Humberto D'Ávila, cónego José 

Augusto Alegria, José Blanc de Portugal e Nella 
Maissa vão receber a Medalha de Mérito Cultural 
das mãos de Teresa Patrício Gouveia. 

A secretária de Estado da Cultura, um 
representante da UNESCO, um membro do 
Conselho Português de Música, o presidente da 
Câmara Municipal de Castelo Branco e José 

      

  

           

  

        

        

      

    
    
    

    

      

  

     

Blanc de Portugal, orador oficial, vão estar 
presentes na mesa de honra das comemorações, 
em Castelo Branco. 

O Dia Mundial da Música começa a 
comemorar-se sábado em Castelo Branco, com 
as Jornadas de Música Portuguesa. 

No domingo, actuam na cidade o Coro da Liga 
dos Amigos de Alpedrinha e a Banda Juvenil do 
Concelho da Azambuja. 

Na segunda-feira, actuam a Orquestra Típica 
Albicastrense e o Grupo Coreográfico Cancio- 
neiro da Beira Baixa. 

Na terça-feira, é a vez de actuar a Orquestra 
das Escolas de Música Particulares. 

E a terceira vez que a Comissão Permanente 
do Dia Mundial da Música organiza em Portugal 
as iniciativas em torno da efeméride. 

A escolha de Castelo Branco — afirma Teresa 
Patrício Gouveia — justifica-se pela «signifi- 
cativa vitalidade da sua actividade musical, 
desenvolvida em tomo do Conservatório Regio- 
nal, justamente apontado como uma das mais 
dinâmicas e exemplares escolas de música».   

debate das obras dos escritores Vergílio Ferreira, 
Eduardo Lourenço, e do pintor Abel Manta. Para 

além desta actividade, estarão patentes duas 
exposições: «A pintura de Abel Manta», e «40 
anos do Jornal do Fundão». 

Os participantes nas Il Jornadas da Beira 
Interior terão igualmente oportunidade de assistir 
a um espectáculo de música antiga a realizar no 
sábado, dia |1, pelas 21.30 horas, na Antiga 
Catedral Egitânea. 

Os interessados em participar nestas jornadas 
podem fazer a respectiva inscrição e obter in- 
formações contactando o «Jornal do Fundão», ou 
através das suas delegações em Lisboa, Covilhã e 
Castelo Branco. 

Europa financia 
construção 

de Escola Agrícola 
em Castelo Branco 

A Comissão Europeia anunciou ontem em 
Bruxelas o financiamento por parte do Fundo 
Europeu de Desenvolvimento Regional 
(FEDER) da construção e equipamento de uma 
escola agrícola em Castelo Branco. 

O financiamento em causa, no valor de 357 
milhões de escudos, faz parte do sexto pacote de 
projectos aprovados pelo FEDER no ano cor- 
rente. 

O referido pacote inclui 89 projectos no valor 
total de 545 milhões de ECU's, nenhum deles 
ultrapassando um custo de investimento indi- 
vidual de 5 milhões de ECU's. 

Com a aprovação deste projecto eleva-se a 
523 o número de portugueses que foram este ano 
aprovados pelo FEDER, implicando um finan- 
Po comunitário de 320,77 milhões de 

NU'se 

Desses, 309 têm carácter nacional (290,48 
milhões de ECU's), 57 são da Região Norte (5,52 
milhões de ECU's), 124 são da Região Centro 
(13,84 milhões de ECU's), um do Algarve (1,32 
milhões de ECU's), 13 da Madeira (6,32 milhões 
Co e 19 multi-regionais (3,30 milhões de 
ECU's). 

Todos os projectos financiados até agora em 
Portugal pelo FEDER se inserem no domínio das 
infra-estruturas, não existindo ainda quaisquer 
nos domínios da indústria e dos estudos. 

  

II Colóquio Regional 
da UNICABA 

em Vale de Cambra e Viseu 

A «“UNICABA» — União das Caixas de Crédito Agrícola 
Mútuo das Beiras — vai realizar nos próximos dias 27 e 28 do 
orrente ( bado e domingo), respectivamente em Vale de 

| Cambra e Viseu, o seu «IL Colóquio Regional. 

O programa inicia-se no sábado com diversas 
acções em Vale de Cambra, das quais se destaca, 
pelas 10 horas, a inauguração solene das novas 
instalações da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo 
local. 

Ás 11 horas terá lugar uma sessão naquela 
caixa de crédito, a que se seguirá uma palestra 
sobre as Caixas de Crédito Agrícola Mútuo (fe 
deralismo, descentralização e regionalização), a 
cargo do dr. Diogo Sebastiana. Esta sessão ter- 
minará com um debate que será encerrado pelo 
presidente da Câmara Municipal de Vale de 
Cambra 

Depois do almoço e já no Salão dos Bombei- 
ros de Vale de Cambra, terá lugar uma sessão que 
abordará o tema «Ajudas da CEE (FEOGA) ao 

investimento agricola na generalidade e incen- 
tivos ao jovem agricultor». Segue-se também de- 
bate é encerramento. 

No domingo e na prossecução do que acon- 
teceu em Vale de Cambra, desenvolvem-se uma   

série de actos em Viseu, concretamente nas ins- 
talações da Universidade Católica desta cidade. 

Assim, às 9h30 será desenvolvido o tema 
«Incentivos ao investimento agrícola nas ajudas 
da CEE (FEOGA)» referência 797/85, a que se 
seguirá um debate. 

Depois do almoço, nova exposição sobre 
«Incentivos ao investimento para O jovem agri- 
cultor nas ajudas da CEE (FEOGA), referência 
797/85. De novo um debate sobre este assunto. 

A sessão de encerramento está prevista para 
as 17h30, com abertura pelo presidente da 
UNICABA, seguindo-se uma palestra a cargo do 
eng.º Carvalho Cardoso sobre «Crédito Agricola 
Mutuo € as ajudas da CEE (FEOGA)». Esta ses 
são será encerrada pelo presidente da Câmara 
Municipal de Viseu 

Às 19 horas haverá uma missa à qual se se- 
guirá uma visita as instalações da Caixa de 
Crédito Agrícola Mútuo de Viseu 
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Mau funcionamento 
dos sistemas naturais poe em perigo 
as aves de rapina 

  

ap 

Os Governos de Portugal e Espanha estão a preparar um 
acordo que contribua para a resolução em conjunto de 
problemas de conservação da natureza, disse ontem o director 
do Serviço Nacional de Parques, Reservas e Conservação da 
Natureza. 
= 

  

Almeida Fernandes falava após a sessão de 
abertura da Quinta Conferência Internacional 
sobre Rapinas Mediterrânicas, que começou 
ontem próximo de Evora. 

Ligeiro 
aumento 
DRRINIÊTo 
ER ODO 
em Agosto 
A inflação nos países da Comunidade 

Europeia passou de 3,2 por cento em Julho para 
3,3 por cento em Agosto, na primeira subida 
desde Abril de 1985, revelou ontem o Gabinete 
de Estatísticas da CEE. 

Portugal e a Grécia continuam a ser os países 
com as mais elevadas taxas de inflação da 
Comunidade, com respectivamente 11,5 e 22,4 
por cento. 

Mas um porta-voz disse que a subida foi 
apenas temporária, devida a factores sazonais, é 
que ó bloco das 12 nações pode continuar a 
experimentar uma descida da inflação. 

Os preços dos bens de consumo baixaram 
ligeiramente nos últimos 16 meses com a baixa 
do dólar que reduziu o montante das importações 
comunitárias e dos custos de petróleo que ali- 
viaram os preços noutros sectores. 

Segundo as estatísticas divulgadas, a subida 
da inflação anual teve em conta a taxa negativa de 
inflação de 0,1 por cento em Julho, o primeiro 
mes em que se registou uma queda global geral 
dos preços nos 28 anos da história da CEE, e uma 
subida de 0, 1 por cento em Agosto. 

Os países onde se registou a mais baixa 
inflação foram o Luxemburgo e a Alemanha 
Ocidental, com 0,5 e 0,4 por cento, respecti- 

vamente. A inflação foi mais alta na Grécia e em 
Portugal, com 24,2€ 11,5 por cento. 

“Segundo as estatísticas divulgadas, a subida 
da inflação anual teve em conta a taxa negativa. 
Seguidamente apresenta-se a inflação anual dos 
paises membros da CEE (em percentagem): 
RFA, 0.4; França, 2.0; Itália, 5.7; Holanda, 0.3; 
Bélgica, 0.8; Luxemburgo, 0.5: G. Bretanha, 
2.4; Irlanda, 3.1; Dinamarca, 4.3; Grécia, 24.2; 
Espanha, 9.5: Portugal, 11.5. 

ERG Rd rias 

  
  
  

O director do Serviço Nacional de Parques 
disse que na próxima Cimeira de Outubro dos 
Chefes de Governo de Portugal e de Espanha 
deverão ser abordados problemas ambientais dos 
dois países. 

Sobre o tema da Conferência Intemacional 
inaugurada em Evora, referiu que as aves de 
rapina «são indicadores biológicos preciosos para 
o conhecimento do estado de saúde dos sistemas 
naturais». 

    

  

NAÇÕES UNIDAS — O ministro dos Negócios 
Estrangeiros soviético, Eduard Shevardnadze, 
fala nas Nações Unidas, enquanto o secretário de 

Estado norte-americano ouve o seu discurso . 

Telefoto Reuter|NP — «Diário de Aveiro» 

  

Ministros europeus 
em debates de emergência 

(Da primeira página) 

A reunião dos ministros realiza-se no quadro 
do chamado «Grupo Trevi», na medida em que 
não existe competência comunitária nesta 
matéria. ? 

Em Bruxelas, fontes comunitárias indicaram 
que no que diz respeito ao problema dos vistos 
apenas está em causa o reforço dos controlos 
relativamente a cidadãos de terceiros paises, 
nomeadamente daqueles considerados mais sus-" 
peitos no apoio ao terrorismo internacional 
(Líbia, Síria e Irão). 

Sobre a questão dos acordos de extradição 
existentes entre os países membros, segundo as 
mesmas fontes, trata-se de promover as neces- 
sárias modernização e harmonização de textos 
legais que nalguns casos existem há mais de cem 
anos. 

Hurd deslocou-se ontem a Bona para con- 

versações com o ministro alemão-federal do 
Interior, Friedrich Zimmermann, presumivel- 
mente tocando estes temas. 

Espera-se que a reunião dos ministros tenha a 
rodeá-la fortes medidas de segurança. 

O encontro realiza-se no mesmo Centro de 
Conferências e no mesmo dia em que decorre 
uma recepção a deputados da Comunidade 
Britânica, na qual estarão presentes a Rainha 
Isabel II e a Primeiro-Ministro, Margaret 
Thatcher. 

Um relvado triangular em frente do edifício, 
junto do Parlamento, esconde barreiras de 
cimento destinadas a impedir possíveis ataques 
com carros carregados de explosivos. As janelas 
são blindadas e as grelhas de ventilação estão 
protegidas. 

Segundo a imprensa britânica, elementos da 
força de elite «SAS» ajudarão a guardar o 
edifício. 

  

  

O desaparecimento de algumas espécies 
destas aves «é o reflexo do mau funcionamento 
dos sistemas naturais na medida em que as 
rapinas ocupam o topo de uma cadeia alimentar», 
referiu Almeida Fernandes. 

Em Portugal existem cerca de 30 espécies de 
rapinas, duas das quais estão praticamente 
extintas, a águia imperial e o abutre negro. 

Segundo o director do Serviço Nacional de 
Parques, o desaparecimento destas espécies 
«significa simplesmente que não temos sabido 
cuidar do nosso quadro natural, pondo em causa o 
nosso próprio futuro». 

Almeida Fernandes sublinhou no entanto que 
«existe agora um aumento da preocupação, a 
nível governamental, dos problemas da conser- 
vação da natureza em sentido amplo». 

A este propósito referiu que deverá ser apro- 
vada ainda este ano a lei-quadro do ambiente, o 
que — acrescentou — «implica a elaboração até 

5 

ao final de 1987 da estratégia nacional da 
conservação da natureza». 

Esta lei-quadro «é uma proposta de inte- 
gração da componente ambiental no plano eco- 
nómico e no desenvolvimento do Pais», acres- 
centou. 

O director do Serviço Nacional de Parques 
considerou ainda um sintoma do actual interesse 
das instâncias governamentais pela conservação 
da natureza o facto de os problemas ambientais 
estarem incluídos na agenda da próxima Cimeira 
dos Chefes de Governo de Portugal e de Espanha. 

«Estamos a caminhar para um acordo com 
Espanha no sentido de desenvolver relações no 
domínio da conservação da natureza, nomea- 
damente ao nível da investigação científica, 
protecção comum de zonas fronteiriças, inter- 
câmbio técnico e educação ambiental», disse. 

No plano internacional, referiu que na Con- 
ferência de Ministros do Ambiente Europeus, 
que decorrerá em Lisboa em Junho do próximo 
ano, começará a ser preparada uma estratégia 
para o ano 2000 sobre o desenvolvimento rural e 
conservação da natureza. 

  

  

Pg 

— conclui o Banco de Portugal 

Os objectivos da política económica portu- 
guesa para 1985 foram totalmente atingidos, 
conclui o relatório do Banco de Portugal relativo 
ao ano passado. 

“Em 1985, após dois anos de quebra conse- 
cutiva, o Produto Interno Bruto (PIB) teve uma 
sensivel melhoria, ao mesmo tempo que a infla- 
ção desacelerava significativamente e a Balança 
de Transacções Correntes apresentava um exce- 
dente — facto que não ocorria desde o início dos 
anos setenta», indica o relatório. 

Estas são as principais conclusões da análise 
global da economia portuguesa relativa a 1985, 
incluída no relatório anual do Banco Central, a 
publicar brevemente 

O documento salienta que a economia por- 
tuguesa viu, assim, concluído o processo de 

ajustamento conjuntural a que esteve sujeita nos 
dois anos anteriores, em consequência dos graves 
desequilíbrios macróeconómicos que caracteri- 
zaram a sua evolução nos primeiros anos da 
presente década. 

A evolução verificada foi, contudo, diferente 
da inicialmente prevista pelas autoridades res- 
ponsáveis pela condução da política económica. 

Por um lado, devido à inflexão favorável de 
algumas condicionantes externas que mais 
afectam a economia portuguesa (descida do dólar 
e-dos preços de alguns produtos de base, em 
especial agricolas), por outro, face aos efeitos do 
processo de ajustamento anterior, reflectidos na 
redução do conteúdo importado da produção 
nacional, no incentivo sustentado às exportações 
e no processo de formação dos rendimentos e 
preços. 
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ARQUEOLOGIA INDUSTRIAL 
EM COINA 

Três caves de um forno de vidro da primeira 
metade do século XVIH foram descobertas em 
Coina, por uma equipa da Associação de Arqueo- 
logia Industrial — anunciou ontem aquela Asso- 
ciação. As escavações que propiciaram a referida 
descoberta foram feitas nos terrenos da antiga 
fábrica de vidro de Coina, uma importante manu- 
factura portuguesa do século XVIII. 

ESTILISTAS PORTUGUESES 
MOSTRAM CRIAÇÕES 

EM ESPANHA 
Estilistas portugueses integrados num grupo de 

22 empresas mostraram ontem em Madrid as suas 
criações com tecidos nacionais, num certame 
intitulado «Moda Made in Portugal». O desfile 
mostrou o que se vai usar na PrimaveraNeão do 
próximo ano. A iniciativa da responsabilidade do 
Instituto do Comércio Extemo Português (ICEP), 
teve o apoio da Embaixada em Madrid. Helena 
Kendall, Giannone, Mariá Armanda, são alguns 
estilistas integrados no grupo de industriais. 

NOVO JORNALNO 
CONCELHO DE VILA VERDE 
O número zero do mensário «O Vila Verde», 

publicado na vila com o mesmo nome, foi ontem 
distribuído. Tendo como director Luís Alberto de 
Melo dos Reis Gavina, é propriedade da Cooperativa 
de Acção Cultural e Recreio de Vila Verde, a qual já 
possui uma estação de rádio local que emite 
diariamente das 08h00 às 24h00. No editorial de 
«OQ Vila Verde», defende-se a pluralidade de infor- 
mação e o respeito pelo homem integral. Naquele 
concelho já se publicam os quinzenários «Notícias 
de Vila Verde» e «O Vilaverdense». A Cooperativa de 
Acção Cultural e Recreativa de Vila Verde é 
composta por meia centena de sócios e tem como 
objectivo fundamental a divulgação de tudo o que 
interessa ao concelho nos campos cultural & 
recreativo. Propõe-se ser «uma voz activa no 
concelho, dentro de uma linha de seriedade e trans- 
parência, deixando de lado tudo o que for partidário 
e político». 

COMEMORAÇÕES 
DO DIA MUNDIAL DO MAR 

A «Evolução do transporte marítimo» constitui o 
tema principal de um seminário que vai assinalar 
hoje nos Açores o Dia Mundial do Mar. As 
comemorações decorrem na cidade da Horta e o 
local escolhido foi a «Sociedade Amor da Pátria» 
onde se realiza anualmente a Semana das Pescas 
dos Açores. O seminário é presidido pelo director do 
Departamento Oceanográfico e Pescas da Univer- 
sidade dos Açores que fará uma intervenção sobre a 
«Protecção do meio marinho». Outros temas vão 
ser também abordados como a «Cooperação para a 
segurança no mar». No seminário vão intervir ain- 
da representantes da Inspecção-Geral Marítima 

dos Açores, autoridades regionais e outras enti- 

dades ligadas ao mar. 

BORREGOS CHECOS: 
RADIOACTIVIDADE 
NÃO CONFIRMADA 

Cerca de dois mil borregos de origem checos- 
lovaca vão ser abatidos no Matadouro de Lisboa por 
ordem do Ministério da Agricultura pelo facto de a 
documentação que os acompanhava não estar «em 

ordem». Fernando Paisana, da Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários, afirmou que essa foi a única 
razão invocada pelo Ministério da Agricultura para 
mandar abater os borregos, esses não oferecendo 
garantias para o consumo. As carcaças serão inspec- 
cionadas depois do abate por técnicos da Câmara Mu- 

nicipal de Lisboa, para deteetar eventuais doenças, ou 

mesmo radioactividade causada pelas recaídas do 
desastre nuclear de Chernobyl. Contudo, Fernando 
Paisana garantiu que não foi detectada qualquer 
radioactividade nos borregos, «até porque não 
foram ainda inspeccionados». «As próprias normas 
da CEE estabelecidas depois de Chernobyl indicam 
que se devem analisar as carnes, e não os animais 
em vida, para detecção de radioactividade» — disse. 

«É o que vai acontecer com os borregos, embora a 
ordem do Ministério da Agricultura tenha origem na 
documentação que os acompanhava, que não es- 
tava em ordem e não oferecia garantias para o 
consumo» — acrescentou. Dos 1.900 borregos 
provenientes da Checoslováquia, 1.100 chegam 
hoje das Caldas da Rainha para serem abatidos 

amanha de manhã, e os restantes 800, que se en- 
contram em Arraiolos, são aguardados mais tarde. 
Segundo Fernando Paisana, a inspecção das car- 
caças, realizada pelos técnicos da Câmara Municipal 
de Lisboa, terá lugar a partir de segunda-feira. Se 
forem detectadas doenças ou radioactividade, os 
borregos serão incinerados no Matadouro, caso 
contrário serão vendidos em leilão — adiantou 
aquele técnico.   

| 

    

NACIONAL 

Um comunicado do Ministério das Obras 
Públicas, Transportes e Comunicações refere que 
a decisão foi tomada na sequência de declarações 
do Professor Engenheiro Edgar Cardoso a um 
matutino, nas quais referia que aquelas pontes 
podiam cair por falta de trabalho de manutenção e 
limpeza. 

«Em face das notícias divulgadas ontem por 
um matutino de Lisboa», refere o comunicado, 
«resolveu o Ministério das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações; através da 
Secretaria de Estado das Vias de Comunicação, 
que o Laboratório Nacional de Engenharia Civil 
proceda imediatamente a uma vistoria apresen- 
tando o respectivo relatório dentro de 48 horas». 

Em face das conclusões do relatório, que 
serão divulgadas publicamente, «serão tomadas 
as subsequentes decisões», afirma o comuni- 
cado. 

O Ministério refere, contudo, que «estão já 
em curso» acções de conservação e beneficiação 

   
O Ministério das Obras Públicas encarregou o Laboratório 

Nacional de Engenharia Civil de proceder «imediatamente» a 
uma vistoria das pontes sobre o Tejo em Santarém e Abrantes, 
foi ontem anunciado. 

das pontes, integradas na rede rodoviária na- 
cional, decorrentes de um acordo entre a Junta 
Autónoma de Estradas (JAE) e o Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil (LNEC), assinado 
em Março deste ano. 

A «inspecção sistemática dessas obras de 
arte» insere-se no plano de acções delineado 
nesse acordo, «estando as duas pontes sobre o 
Tejo, em Abrantes e Santarém, incluídas no 
Programa para 1986», segundo o comunicado. 

O Ministério acrescenta que a JAE já «fez, 
recentemente, alguns trabalhos de beneficiação 
nas duas pontes em causa». 

Todavia, em consequência das declarações 
de Edgar Cardoso, que foram citadas em diversos 
órgãos de informação de ontem, o Ministério 
resolveu ordenar a sua vistoria imediata. 

Ontem de manhã, o ministro das Obras 
Públicas, João Oliveira Martins, esteve reunido 
com responsáveis da JAE e do LNEC. 

  

Governo extinguiu a Casa do Douro 
Um decreto-lei ontem publicado no «Diário 

da República» extingue a Casa do Douro e 
determina que a extinção só produzirá efeitos 
após a criação da associação que representará os 
produtores de vinho da região do Douro. 

Segundo o diploma do Ministério da Agricul- 
tura, Pescas e Alimentação, a associação que 
representará os produtores será subordinada a um 
estatuto jurídico de natureza privada e poderá 
utilizar a designação de Casa do Douro. 

O diploma determina também que o pessoal 
afecto à Casa do Douro, com vínculo definitivo, 

transite para os quadros de pessoal do Instituto do 
Vinho do Porto. 

Os direitos e obrigações, atribuições e 
competências, activos e passivos da extinta Casa 
do Douro, serão transferidos para a nova as- 
sociação, com excepção das atribuições e 
competências próprias do Instituto do Vinho do 
Porto. 

O decreto determina ainda que o Instituto do 
Vinho do Porto e a Associação de Produtores, 
celebrem um acordo respeitante à prestação de 
serviço do pessoal da extinta Casa do Douro, 

  

Mal entendido burocrático obrigou 
avião da TAP a aterrar na Zâmbia 

Um avião da TAP da carreira Maputo- 
“Lisboa foi ontem obrigado a aterrar no 
Aeroporto de Lusaca, devido a um mal 
entendido de natureza burocrática. 

O caso passou-se pouco depois da meia- 
-noite, quando o aparelho sobrevoava a 

Zâmbia, em direcção a Luanda. 
Alegando falta de autorização para 

sobrevoar o país, a torre de controlo do 
Aeroporto de Lusaca obrigou o avião da TAP 
a aterrar na capital zambiana. 

“ Segundo informou a Transportadora Aé- 
rea Nacional, os 120 passageiros e oito 
tripulantes do aparelho permaneceram no 
Aeroporto de Lusaca até ao princípio da 
manhã, altura em que os serviços oficiais 
puderam confirmar que a TAP havia pedido a 
referida autorização de sobrevoo. 

A carreira semanal da TAP Maputo-Lis- 
boa, com escala em Luanda, atravessa sempre 
o espaço aéreo da Zâmbia, mas o incidente de 
ontem foi o primeiro do género. 
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Irmãos 
portugueses 

que 
a emigração 
separou, 

reencontram-se 

58 anos depois! 
O emigrante português Joaquim Borga, 

natural das Caldas da Rainha, emigrado para a 
Argentina há mais de meio século, reericon- 
trou finalmente, 58 anos depois, a sua irmã, 
Francelina, residente em Yonkeres, Nova 
Torque — anunciou o jornal «Luso Ameri- 
cano» de Newark, Nova Jersey. 

Segundo o jornal, a irmã de Joaquim 
Braga, Francelina, residente em Yonkeres, 
Nova lorque, iniciou uma busca, por inter- 
médio de pessoas amigas naquele país sul- 
-americano, tentando descobnr o seu para- 
deiro. 

Actualmente com 81 anos, Joaquim Bor- 
ga encontra-se em Yonkeres, Nova Iorque, - 

junto da sua família, a qual tomou por sua 
conta as despesas da deslocação. 

A notícia, segundo o jornal da comuni- 
dade portuguesa, despertou toda a família 
Borga, tendo-se deslocado ao Canadá outra 
sua irmã, Ana Borga, e seus sobrinhos.     

  

  

Investigação 
e desenvol ITS HO 

tem incentivos 
ERG 

Uma lei da Assembleia da República, ontem 
publicada na folha oficial, autoriza o Governo a 
estabelecer incentivos fiscais às empresas que 
prossigam actividades de investigação e desen- 
volvimento. 

Entre os incentivos, destaque para a dedução 
na matéria colectável da contribuição industrial 
no montante do investimento realizado naquela 
área, não podendo contudo exceder os 10 por 
cento da matéria colectável. 

Outro incentivo será a dedução na matéria 
colectável da contribuição industrial das reservas 
correspondentes aos lucros reinvestidos em 
actividades Je investigação e desenvolvimento. 

Est: iutorização caduca se não for utilizada 
no prazu de 180 dias. 

  

A estadia do Presidente da Repú- 
blica em Guimarães parecendo, à 
primeira vista, coisa de somenos im- 
portância foi, no entanto, quanto a 
nós, o facto político mais relevante da 
semana que passou. 

E evidente que não podemos cair 
no exagero e andar a apregoar aos 
quatro ventos, como ouvimos dizer, 
que estes foram «os dez dias que 
mudaram a Presidência». 

A Presidência mudou, de facto, 
quando os portugueses resolveram, 
por maioria, eleger para a ocupar o 
dr. Mário Soares. 

Houve quem, perante a imagem 
pública do então secretário-geral do 
PS, receasse — e não deixámos de dar 
conta disso na altura própria — que 
Soares não conseguisse ultrapassar 
certos «vícios» da sua actuação até aí e 
se deixasse arrastar para procedimen- 
tos menos condizentes com a digni- 
dade da função de Chefe de Estado. 
Mas isso era esquecer duas coisas 
fundamentais. 

A primeira: Mário Soares foi sem- 
pre — é! — um Político com letra 
grande e nunca iria cair num erro tão 
grosseiro como esse e próprio apenas 
dos politiqueiros de comício que, para 
nossa desgraça, ainda por aí pululam. 

A segunda: o ser Presidente da 
República, para Soares, é o coroar 
lógico e merecido de uma brilhante 
carreira política que de modo algum 
poderia vir a ser posta em causa por 
acções irreflectidas ou menos próprias   

Política: a semana 
de um tal cargo. 

Depois — e para falar só dos mais 
recentes — de Américo Tomás (como é 
que um tão bom ministro foi tão mau 
Presidente!) cujos dotes oratórios 
contribuiram de forma bem significa- 
tiva para o anedotário nacional (já 
repararam que não fora o 25 de Abril 
e, se calhar, o provecto almirante 
ainda era o «venerando» Chefe de 
Estado, como então se soía dizer!?); 
depois de um primeiro Presidente de 
transição, o marechal Spínola, que 
não chegou a perceber muito bem 
onde é que estava nem o que se passava 
à sua volta; depois de um segundo 
Presidente também transitório, o ma- 
rechal Costa Gomes; depois de Ra- 
malho Eanes chega-nos Soares. 

Porque está mais fresco na me- 
mória de todos são inevitáveis as notas 
de comparação entre este e aquele. 

Convém, em primeiro lugar, não 
esquecer que Ramalho Eanes foi Pre- 
sidente por acaso, porque estava no 
sítio certo no momento exacto. 

Consciente das suas limitações 
adoptou uma atitude austera e distan- 
te que, no entanto, agradou ao povo — 
e neste menos mau dos regimes é o 
povo quem elege — que o compensou 
atribuindo-lhe um segundo mandato. 

Eanes foi Presidente porque qui- 
seram que ele fosse. 

Mário Soares é o caso contrário. 
Soares é Presidente porque quis e 

para isso se foi preparando e lutando 
com tenacidade ao longo dos anos. 

Por outro lado, Mário Soares tem   

que passou 
consciência das suas capacidades o que 
lhe permite exibir uma imagem diame- 
tralmente oposta à de Eanes. 

Pela própria formação de cada um 
deles, Eanes era um Presidente hesi- 
tante que precisava de um longo tempo 
de maturação para decidir ao passo 
que Soares é um Presidente confiante 
que não receia resolver rapidamente 
(veja-se a recente questão dos símbolos 
regionais). 

Enquanto Eanes tinha da Presi- 
dência da República uma imagem 
muito tipo Rainha da Inglaterra, 
quase inacessivel e pairando por sobre 

as ondas (só é pena que alguns dos seus 
discursos não tivessem sido escritos 
pelos Primeiros-Ministros) Mário 
Soares, ao longo dos meses que já leva 
de exercício da mais Alta Magistra- 
tura da Nação faz-nos, de vez em 
quando, lembrar esse delicioso Pre- 
sidente Pertini (embora Soares esteja 
intelectualmente muitos furos acima 
dele) que era capaz de se pôr aos pulos 
no futebol exultando com os golos da 
sua Itália sem que isso beliscasse 
minimamente a dignidade da Presi- 
dência. 

Dois Presidentes, dois estilos. 
Agora o que seria engraçado é se 

nas próximas eleições presidenciais os 
dois se candidatavam. 

  

Quem ganharia? 

Pelo nosso lado arriscavamos a 
tripla. 

Antônio M. Lopes Rodrigues 
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Descida das taxas de natalidade 

cria desafio à Europa 

  

BERNA — Um membro do Parla- 
mento suíço afirmou terça-feira que um 
diplomata soviético foi expulso da Suíça 
há dois meses, por espionagem, e suge- 
riu que se tem evitado divulgar este facto 
para não deteriorar as relações entre os 
dois países. «A minha informação é que 
um membro do Corpo Diplomático Sovié- 
tico em Berna foi expulso em Julho por 
espionagem económica e científica», 
disse Ernst Cincera, do Partido Radical 
Democrático. Dirigindo-se ao Governo, 
numa sessão parlamentar, Cincera per- 
guntou se a sua informação estava 
correcta e, no caso afirmativo, porque é 
que as entidades oficiais não anunciaram 
a expulsão, contrariamente à prática 
habitual em situações deste género. 
O deputado insinuou que a única razão 
para tal procedimento seria a de não 
dificultar uma planeada visita do ministro 
suíço dos Negócios Estrangeiros, Pierre 
Aubert, a Moscovo. 

WASHINGTON — Apoiantes de 
Reza Pahlavi, filho do falecido Xá do Irão, 
afirmaram terça-feira ter distribuído em 
Teerão «milhares» de fotos e exortações 
do exilado pretendente, numa nova 
demonstração de oposição ao Governo de 
Khomeini. No dia 5 de Setembro, a Opo- 
sição Monárquica lraniana assumiu o 
controlo do sistema governamental da 
televisão, transmitindo durante 11 minu- 
tos um discurso anti-Khomeini de Reza 
Pahlavi. De acordo com um porta-voz do 
grupo, que tem sede em Paris, «monár- 
quicos iranianos conseguiram distribuir e 
colocar nas paredes fotografias de Reza 
Phalavi, juntamente com exortações 
escritas, em diversas zonas de Teerão», 
A Oposição Monárquica Iraniana alegou 
que «milhares de fotografias foram espa- 
lhadas na zona sul da cidade, incluindo 
em edifícios religiosos». 

SAN SALVADOR — O Presi- 
dente salvadorenho, José Napoleon 
Duarte, libertou terça-feira uma presa 
política no decorrer de uma conferência 
de imprensa e ela disse aos jornalistas 
que durante os cem dias de cativeiro foi 
espancada e torturada pelas forças de 
segurança. Maria Teresa Tula Canales, 
detida em 27 de Maio quando travalhava 
para o Comité das Mães de Presos Polí- 
ticos e Desaparecidos, foi levada direc- 
tamente da prisão para a sala do Palácio 
Presidencial onde Napoleon Duarte dava 
uma conferência de imprensa. Fez-se 
acompanhar da sua filha e do filho que 
nasceu quando estava encarcerada. Maria 
Teresa foi presa durante uma ofensiva 
governamental contra grupos religiosos & 
humanitários acusados de manterem 
laços com os rebeldes de esquerda. 

SAN FRANCISCO (Califór- 
nia) — A Presidente filipina, Corazon 
Aquino, regressou ao seu país, depois de 
uma visita de nove dias aos Estados 
Unidos, dizendo que o seu Governo «está 
para ficar». Aquino deixou San Francisco 
a bordo de um avião comercial das Linhas 
Aéreas Filipinas, no final de uma visita em 
que conjugou a política com recordações 
pessoais. Em Washington, Aquino encon- 
trou-se com o Presidente Ronald Reagan 
e falou numa sessão conjunta das 
Câmaras do Congresso e em Nova lorque 
avistou-se com banqueiros, antes de 
seguir para Boston, onde viveu no exílio 
com o marido, o assassinado dirigente 
oposicionista Benigno Aquino. Regres- 
sou depois a Nova lorque, onde falou na 
Assembleia Geral das Nações Unidas, 
para terminar a sua visita aos Estados 
Unidos em San Francisco, onde reside a 
maior comunidade filipina fora das Fili- 
pinas.           

«É duvidoso que sociedades que vão ser 
dominadas pelas pessoas de 50 e 60 anos e onde 
haverá mais pensionistas do que crianças possam 
olhar verdadeiramente para o futuro» — escreve 
o Conselho Económico e Social no seu relatório. 

«É mais provável que se entreguem a con- 
templar a grandeza passada» — acrescenta. 

A principal ameaça — sublinha o relatório — 
é a descida da taxa de natalidade, actualmente 
bastante abaixo do nível de reposição na maioria 
dos 10 comunitários estudados. Portugal e 
Espanha não foram incluídos no estudo por só 
terem aderido à CEE este ano. 

Para manter uma população constante, o 

nível de reposição era de 2,1 filhos por mulher em 
1983. 

No entanto, esse número foi de 1,5 ou menos 
filhos por mulher na Alemanha Federal, na 
Dinamarca, no Luxemburgo e na Holanda. Na 
Bélgica e na Itália foi de 1,6 e na Grã-Bretanha e 
França de 1,8. 

INTERNACIONAL 

As taxas de natalidade descem, as famílias numerosas 
diminuem, os casamentos também. Os padrões tradicionais de 
família estão a desvanecer-se na Europa, constituindo um 
desafio para o continente no próximo século. Em relatório 
divulgado recentemente, a Comissão Económica e Social da 
Comunidade Europeia advertiu os 12 países comunitários dos 
perigos do envelhecimento das suas sociedades. 

Só a Grécia e a Irlanda apresentam taxas 
acima do nível de reposição. 

O relatório acrescenta que o fracasso daque- 
les países da CEE em manter 0 nível de reposição 
da população começou em meados dos anos 70. 

«É um facto sem precedentes em tempo de 
paz que a taxa de fertilidade tenha descido, há 
cerca de 10 anos, abaixo do nível de reposição e 
tenha permanecido muito baixa, sem sinais visi- 
veis de um aumento apreciável. 

A população da CEE é actualmente de 273 
milhões de pessoas. A população dos actuais 
países da CEE representava 8,8 por cento da 
população mundial em 1950, número que deverá 
descer para 3,3 por cento em 2025. 

A continuação da baixa fertilidade terá resul- 
tados financeiros vantajosos a curto-e médio 
prazo — menos gastos em cuidados com os 
Jovens e mais casais de rendimento duplo — mas 
a Comissão Económica e Social adverte quanto 
às consequências a longo prazo. 

Fade a uma força de trabalho em envelhe- 

cimento, a CEE terá falta de trabalhadores jovens 
e terá de pagar mais pela assistência aos idosos. 

A competitividade sofrerá também porque os 
jovens são «mais móveis e adaptáveis e melhor 
treinados nas novas tecnologias» — indica o rela- 
tório. 

A Comissão Económica e Social relaciona as 
causas da «crise de fertilidade» com o crescim 
ento económico do pós-guerra. Na sociedade de 
consumo europeia, «os filhos são vistos como 
uma restrição à capacidade de manter ou au- 
mentar o consumo. Decidir ter um filho significa 
aceitar uma descida dos padrões de vida durante 
pelo menos 20 anos». 

A actual crise econômica, assinalada por ele- 
vadas taxas de desemprego, e factores como o 
excesso de população, a poluição industrial e a 
«ameaça última» da guerra nuclear também têm 
contribuído para o declínio — frisa o relatório. 

O aumento do planeamento familiar tornou 
possível reforçar a independência no controlo dos 
destinos da família — acrescenta o documento. 

O declínio das taxas de natalidade tem acom- 
panhado a descida do número de casamentos. 
Nos anos 70, o número de casamentos baixou 20 
por cento, de dois milhões para 1,6 milhões. 

Se a tendência se mantiver durante uma 
geração, «o casamento deixará de ser uma 
norma» — refere o estudo da Comissão Econó- 
mica e Social. 

Raf Casert (AP/NP) 

  

  

  

  

Sete dos atacantes, que se infiltraram durante 
a noite a partir do vizinho Ghana. foram mortos 
pelas forças de segurança togolesas e outros 19 
foram presos — acrescentou o comunicado. 

O comunicado governamental indicou que as 
forças de segurança continuam a perseguir o resto 
do grupo de atacantes e exortou os togoleses a 
permanecerem calmos e dentro das suas casas. 

O tiroteio prossegue aparentemente, ouvin- 
do-se rajadas de metralhadoras junto à fronteira 
com o Ghana, que fica a poucos metros de Lomé 
e que foi encerrada depois do ataque. 

Os atacantes estavam armados com explo- 
sivos, lança-rockets e armas ligeiras — referiu a 
rádio de Lomé. 

Não se sabe, por enquanto, se o ataque foi 
uma tentativa para derrubar o Presidente 
Gnassingbe Eyadema, que está no poder há 19 
anc 
  

Homens armados 
atacaram 
a capital do Togo 

Seis civis morreram quando homens fortemente armados 
atacaram vários alvos em Lomé, capital do Togo — revelou 
ontem um comunicado governamental. 

Este incidente parece, segundo observadores, 
ser o mais grave desde que uma onda de ataques 
bombistas abalou a capital togolesa, em Agosto e 
Dezembro de 1985, matando dois-civis. 

Eyadema tem governado com mão de ferro o 
Togo, um pequeno país da Africa Central, desde 
que tomou o poder em 1967 depois de um golpe, 

estabelecendo um Estado de um só partido e não 
tolerando dissidentes. 

Opositores do regime encontram-se princi- 
palmente na Europa, mas o Togo tem muitas 
vezes acusado o Ghana de proteger activistas 
antigovernamentais e as relações entre os dois 
países têm estado tensas. 

Autoridades governamentais togolesas e 
ghanesas têm, contudo, mantido conversações 
periódicas destinadas a melhorar as relações     

Uma colónia poderá ser estabelecida na 
Lua dentro de 20 anos através de um acordo 
entre o Governo norte-americano e a indústria 
privada — disse um responsável da NASA. 

Segundo Michael Duke, chefe da Divisão 

    

de Exploração do Sistema Solar da NASA, a 
tecnologia necessária para o estabelecimento 
de uma colónia na Lua já existe, mas os 
cientistas precisam de luz verde por parte dos 
dirigentes políticos do país e de empresas 
interessadas em investir em tal projecto. 

«Uma base lunar será importante para nós 
porque isso abrirá a possibilidade de utilizar as 
matérias-primas e fontes de energia da Lua, 
expandir a fronteira do Espaço e criar novas 
oportunidades ao esforço humano» — afir- 
mou. 

«Uma base lunar — disse também Mi- 
chael Duke — pode dar lucros a investidores 
inteligentes, manter os Estados Unidos na 
liderança do processo tecnológico mundial e 
atrair a atenção da juventude » 

   



AGENDA 
  

COTAÇÕES DENOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 24/09/86 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, 

PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado. Vento 
'raco, soprando moderado de Norte na faixa costeira 
acidental, Neblina matinal. 

   

      

    

    

   

        

   

  

   

      

  

   

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e AGÊNCIA DE AVEIRO) 

prqeses NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda 
Bragança (— /12)] — Viana do Castelo (22/14) — Vila África do Sul .... y 44500 49850 
Real (20/13) — Porto (20/15) — Penhas Douradas alemanha Ocidental TIS3O 72540 
(— /8)— Coimbra (22/14) — Cabo Carvoeiro (21/18)— Áustria 10810 10530 
Castelo Branco (—/13) — Portalegre (20/12) — Lisboa Bélgica 3824 3848 
(23/17) — Evora (22/14) — Beja (26/15) — Faro (27/17) Brasil 4800 6825 
— Sagres (22/17) — Ponta Delgada (24/18) — Funchal Canad: . 105500 107550 

(26/19) Canadá notas maiores eia pe 
Dinamarca 18890 19830 

SOL — Nascimento às 7.24. Ocaso às 19.27. Espanha .. o 15055 1817 

LUA — Lua Cheia. Bom Tempo. Quarto Minguante às E.U.A, notas de 1e2.. 146800 149850 

3Shorase 17 minutos de amanhã. Bom tempo. E.U.A, notas maiores . feras Casa 

Finlândia 29865 30825 
MARÉS — França , 21875 22840 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 8.15 e 20.48. a a Riad 
Saixa-Mar às 1.32 e 14.09. Itália soga s109 

Japão $905 
Porto da Figueira da Foz)— Preia-Mar às 7.53 e 20.27, druid 19580 Pe 
Jaixa-Mar às 1.27e 1407. Reino Unido . 212850 217800 

Suécia . 21805 21855 
(Informação fornecida pelo Instituto Nacional Suiça ......... 88s10 89850 
de Meteorologia e Geofísica) Venezuela ................. Bolivar . 6s15 7815 

  

Todas as operações de venda estão sujeitas 

ao imposto de 6 por mil, 

Raso ss a see 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos ...... 
Bombeiros Novoi é Socorros à Náufragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 

[A 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Baby — O 
Segredo da Floresta Perdida», Para Maiores de 
6 anos. As 21.30. 
Avenida (23343) — Encerrado. 
Estúdio Oita (29249) — «Música no Coração». 

Para Maiores de 6 anos. Às 17.30€ 21.30. 

  

Estúdio 2002 (21152) — «João Broncas, o Capitania do Porto 23657- a 

Maior». Para Maiores de 12 anos. Às 16€21.45. dai al a 

GNR 2255 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «Das Arde- 23429 
nas ao Inferno». Para Maiores de 12 anos. Às 
21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «A Garota do Vestido Vermelho». 
Para Maiores de 12 anos. As 15.30 e 21.45 — 

GNR (Brigada de Trânsito) 
PSP 
Serviços Municipalizados 
- DIÁRIO DE AVEIRO. 
Turismo ..    

62229 
«= 63880 

Serviços Municipalizados (Avarias) .. 
Delegação do «Diário de Aveiro» 

Caracas (62408) — Encerrado. EDP sã esIsIn 
Serviços Mun deiizados 62762 
GNR. 5259 

ARMACIA ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários «o» 6259 

AVEIRO — Higiene, Rua Visconde de Almeida Hospital cms 
Eça (22680) e Aristides Figueiredo, Eixo EDP aaa 

(93118). GNR ... . SBT 

ÁGUEDA — Vidal (62303). OVAR — (056) 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreiras Ja- Bombeiros Voluntários sa 
neiro (521 160). Hospital . . SPIa3/4IS]S 
ANADIA — Júlio Maia (52924) e São José, EDP 52047/8 
Sangalhos (741123). GNR 52629 
AROUCA — Santo António (94245). FSP - gu 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira — Semisos Municipalizados Seas 
(65440). a E in 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). ua Ra 
FEIRA = Sonia : E da - Hospital e2133/4/6 

ÍLHAVO — Moderna (322782) e Branco, Ga- | S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

fanha da Encarnação (361576). Bombeiros Voluntários (Arrifana) Biz 
MEALHADA — Miranda Suc (22 166) e Lucília Hospital 22133/4/6 
Ruivo (93108). er 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Lamy e Resende, Válega (53073). 
SÃO JOÃO DÁ MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 

PSP 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
PSP 

o 

    

Moita (Anadia), Mozelos (Feira), Parada ROC Sd ndicom acoadéo 
(Vagos), Santiago de Arestal (Sever do Vouga),  — PMISSORDASBEIRAS 12.30 — Echo Aa 
Cacia (Aveiro), Loureiro (Oliveira de Azeméis),  RÁDIOCLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 
Murtosa, Oliveira de Azeméis, S. João da Ma- 

deira e Estarreja. 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 

AMANHA 7.00 — Jornal da Manhã 19.00 — Jornal da Noite 
Angeja (Albergaria-a-Velha), Souto (Feira) e 7.15 — Chocolate da Manhã 19.30 — Expresso da Noite 
Rea ) (Fira) 8.00 — Sintonia 20.36 — O Mundo em Foco 

a). 10.00 — Colher de Pau 21.30 — Ponto Final 

  

  

«DIÁRIO DE AVEIRO» | 
Cupão de assinatura 

«Diário de Aveiro: e 
escolho a modalidade de: 4 meses [7] : 1 ano (1. 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale postal: a 

Desejo tornar-me assinante do 

quantia: 5.520800 (1 ano): 1.840$00 (4 meses). : 

NS pia ti da cs o vir Srs MA RR bee Rd oO : 

EGITO ri a mun end o ds dentais meia re Fra ] 

Recorte o cupao € remeta-o pars. - Diuric de Aveiro. — avenida Dr. 

»ourenço Peixinho, 96-D 1.-B — 3800 AVEIRO. 

Se preferir contacte-nos pelos telefones «634: 2460] ou 20627.     

   RTP-1 

11.00 — Abertura e Sumário 
11,07 — Videopóli 
11.30 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela Vereda Tropical 
13.15 — Jornal da Tarde 
15.02 — Desenhos Animados 
15.30 — Navegar II — A competição dos mais 

diversos tipos de embarcações despor- 
tivas, numa prova de resistência no 
mar, durante seis horas. 

16.00 — Retalhos da Vida de um Médico — 
«O Rapaz do Tambor» 

17.00 — Ontem Viu? «Foi Exito na TV» 
18.00 — Sumário 
18.05 — Tempo dos Mais Novos 
18.45 — País, País 
19.15 — As Portas do Desconhecido 
19.50 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Televela Corpo a Corpo 
21.35 — Museu do Caramulo 

RTP-1 

11.00 — Abertura e Sumário 
11.07 — Setentrião — «C. Museu Abel Sa- 

lazar». 
11.30 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela — Vereda Tropical 
13.15 — Jornal da Tarde 
15.02 — Desenhos Animados 
15.35 — Mare Nostrum, Patria Nostra (1.º 

Programa) — O mar e a História da 
Humanidade. O mistério e o encanto 
do Mar. O mar na História de Portugal. 

16.00 — Os Maias 
17.00 — Pedra a Pedra — «Castelo da Feira». 
17.30 — Se Bem Me Lembro 
18.00 — Sumário 
18.05 — Tempo dos Mais Novos — «Anima- 

ção» — Os Sacos Mágicos. 
18.45 — País, País 
19.15 — Recriar o Espaço — «As Novas Ex- 

pansões». Contraste entre a continui- 
dade e coesão da cidade tradicional e a 
descontinuidade e caos gerados pelos 
seus prolongamentos desordenados. 

19.50 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Telenovela — Corpo a Corpo 
21.25 — Coração a Quanto Obrigas. Peter 
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23.50 — 24 Horas 

RTP-2 

16.30 — Abertura e Tempo 
16.35 — O Tempo dos Mais Novos 
17.05 — Europa Countdown 
17.50 — Euroreporter especial 
18.20 — O Mundo Amanhã 
18.30 — Opera — «Andrea Chenier» 
20.00 — Notícias 
20.05 — Caminhos do Eterno — «Museu de 

Elvas» 
20.30 — O Novo Pacífico 
21.30 — Notícias 
21.35 — Retrato de Janet Baker — Docu- 

mentário sobre o último ano de carreira 
operática da famosa cantora Janet 
Baker. 

22.50 — Últimas Notícias 
23.00 — Telenovela Vereda Tropical 

o 

Bonamy resolve comprar um presente 
para oferecer à mulher no dia do ani- 
versário de casamento. 

21.55 — Fortunata e Jacinta. Fortunata, a 
quem Juan abandonara novamente, 
conta os seus desgostos a Lupe Rubin. 

23.00 — 24 Horas 

RTP-2 

16.30 — Abertura eo Tempo 
16.35 — Tempo dos Mais Novos 
17.05 — Europa Countdown 
17.50 — Europa e os Negócios 
18.20 — O Mundo Amanhã 
18.30 — «Rebecca» (4.º e último episódio) 
19.20 — Euro Country Music 
20.00 — Notícias 

21.05 — Coleccionando. Conhece parques de 
campismos de muitos países. De cada 
um deles trouxe galhardetes e outras 
recordações. Tem a casa cheia de 
lembranças dos seus bons tempos de 
campismo. 

20.30 — Adágio 
21.00 — A Margem 
21.25 — Notícias 
21.3) — Directo/2 
22.25 — Ultimas Notícias 
22.30 — Telenovela — Vereda Tropical 

   

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 25 de Setembro: 

1523 — O Duque de Albany desembarca em 
Dumbarton, procedente de França, 
começando a incitar os escoseses a 
revoltarem-se contra a Inglaterra. 

1555 — É assinada à paz de Augsburgo, na 
Alemanha, através da qual a religião 
luterana consegue uma supremacia 
significativa, enquanto os Estados 
luteranos passam a gozar de direitos 
iguais aos dos Estados católicos. 

1663 — Neuhausel, na Hungria, rende-se às 
forças turcas que ameaçam invadir a 
Alemanha. 

1688 — Luís XIV, rei de França, invade o 
Palatinado, provocando a união dos 

príncipes alemães contra si. 
1864 — E fundada, em Londres, a Asso- 

ciação Internacional de Trabalha- 
dores. 

1871 — Na sequência das suas actividades a 
favor da independência de Cuba, 
José Marti é expulso da região. 

1933 — Em Portugal é criado o Secretariado 
de Propaganda Nacional, que, 
posteriormente, adopta o nome de 
Secretariado Nacional de Infor- 
mação (SNI). 

1940 — Na Noruega, é estabelecido o 
Govemo Colaboracionista de Quils- 
ling, no decurso da Segunda Guerra 
Mundial. 

1950 — António Salazar, Chefe do Governo 
português, conferencia na Galiza, 
com o seu homólogo espanhol, 
Francisco Franco. 

1959 — O Primeiro-Ministro do Ceilão 
(actual Sri-Lanka), S. Bandara- 
naike, é assassinado, sendo substi- 
tuído por W. Dahanauke. 

1963 — Na República Dominicana, diri- 
gentes militares derrubam o Goveno 
do Presidente Juan D. Bosch, cons- 
tituído sete meses atrás. 

1964 — Em Moçambique, o Comité Central 
do movimento de libertação FRE- 
LIMO proclama a insurreição geral 
do povo moçambicano contra Por-   

Efemérides 

o que tem acontecido a 25 de Setembro 

  

tugal. 
1966 — Dois tufões atingem o Japão, 

provocando mais de 300 mortos. 
1970 — O Rei Hussein da Jordânia e diri- 

gentes da guerrilha palestiniana 
acordam num cessar-fogo no país. 

1972 — O Primeiro-Ministro japonês, 
Kakuei Tanaka, chega a Pequim, 
tornando-se o primeiro Chefe de 
Governo do Japão a pisar solo chinês 
desde-o Segundo Conflito Mundial. 

1978 — O Primeiro-Ministro rodesiano 
anuncia que foi aceite a proposta que 
prevé o eventual domínio negro na 
Rodésia. 

1979 — Israel devolve ao Egipto cerca de 
três mil quilómetros da área do 
Sinai, no âmbito dos acordos de 
Camp David. 

1981 — O novo embaixador de Portugal em 
Cuba, Rui Knopfil, pate para 
Havana, na sequência da normali- 
zação das relações entre os dois 
países, deterioradas meio ano antes 
com a expulsão do embaixador de 
Cuba em Lisboa. 

1983 — Um incêndio, de origem criminosa, 
destrói completamente a Sé Catedral 
de Angra do Heroísmo (Açores), 

templo com 450 anos de existência. 
1984 — Morre, em Leiria, monsenhor José 

Galamba de Oliveira, 81 anos, um 
dos principais divulgadores do 
chamado milagre de Fátima. 

1985 — O Instituto de Sismologia, Vulca- 
nologia, Meteorologia e Hidrologia 
da Guatemala revela que o sismo 
que abalou o México teve o poder 
destruidor de 15 bombas atómicas 
como as de Hiroshima. 

Este é o ducentésimo sexagésimo oitavo 
aaa ano. Falta 97 dias para o termo de 

Pensamento do dia: «O que o Govemo 
dá, o Governo pode tirar e, se tal vier a 
acontecer, podemos ter a certeza de que tirará 
mais do que deus — Samuel Gompers 
(1851-1924) — dirigente sindical norte- 
-americano.   

    A dd st gi DD



    

  

Um grupo ecologista norte-americano 
acusou terça-feira o Pentágono de não ter 
investigado o alegado desaparecimento 
de um vírus mortal que, segundo um 
cientista, «pode infectar toda a população 
humana do mundo.» 

A acusação consta de documentos 
apresentados num tribunal distrital 
norte-americano pelo grupo ecologista 
«Foundation on Economic Trends» 
(FET) para anexar a um processo judicial 
instaurado, no passado dia 2 deste mês, 
contra o Departamento de Defesa, ou 
Pentágono. 

O processo denuncia que vários litros 
do vírus «Chikungunya», que poderá ser 
usado numa guerra biológica, desapare- 
ceram de um laboratório do Exército 

norte-americano em Fort Dietrich 
(Maryland). 

Em resposta ao processo, o Exército 
norte-americano divulgou um comuni- 
cado explicando que o vírus desapareceu 
em Dezembro de 1981, mas «há fortes 
indícios de que foi destruído por métodos 
aprovados». 

«Não houve investigações formais 
porque as pessoas competentes deter- 
minaram que uma investigação não seria 
apropriada uma vez que 0 vírus não era 
biologicamente perigoso, não tendo 
existido nunca qualquer ameaça à saúde e 

segurança públicas» — explicou o co- 
municado do Exército. 

O vírus estava armazenado no labo- 

ratório para experiências sobre uma 
possível vacina e desapareceu em 1981, 
segundo um relatório do Pentágono efec- 
tuado em Maio de 1986 e que o FET 
revelou terça-feira. 

Citando um outro documento do Pen- 
tágono, o FET indicou que «o vírus *Chi- 
kungunya” é uma doença de potencial 
explosivo quer como agente de uma 
guerra biológica quer como ameaça a 
uma doença natural». 

Neil Levitt, um ex-cientista do Exér- 
cito norte-americano que conduziu ex- 
periências para uma vacina quando o 
vírus desapareceu, escreveu num rela- 
tório de 1981 do Pentágono, também 
divulgado pelo FET, que o vírus desa- 

E 

parecido foi encontrado para matar ratos 
em testes. 

O vírus «Chikungunya» não mata se- 
res humanos mas pode causar doenças que 
causam enfraquecimento dos organismos 

— declarou o presidente do FET, Jeremy 
Rifkin, denunciando a falta de segurança 

em laboratórios militares, comerciais e 
universitários. 

Rifkin denunciou que o Exército 

norte-americano tem efectuado experiên- 

cias com uma série de germes altamente 

perigosos como os da febre amarela, 

antraz e botulismo e frisou ser essencial 

uma maior protecção contra o roubo de 
vírus por terroristas. 

NP 

  

Números e factos fabulosos do mundo «pop» 
O «single» inglês que mais cópias vendeu em todo o mundo 

(13 milhões) foi «I Wanto to Hold Your Hand» dos «Beatles», 

revela uma pesquisa da revista inglesa «Smash Hits» sobre o 

mundo da música «pop». Todavia, como os «royalties» dos 

«Beatles», na altura, eram apenas de um penny (dos velhos), 

cada um dos quatro membros do grupo não deve ter recebido 

mais de seis mil contos (ao câmbio actual). 

Outros factos revelados pela revista: 

— O «single» que mais se vendeu na Grã- 

-Bretanha foi «Do They Know It's Christmas?» 

do «Band Aid», Vendeu três milhões e 250 mil 

cópias na Grã-Bretanha (sete milhões em todo o 

mundo). y 
— Quando Marvin Gaye se divorciou da 

mulher não tinha dinheiro para pagar a separação. 

O juiz decretou então que os «royalties» do álbum 

seguinte de Marvin fossem para a mulher. 

Marvin intitulou o álbum de «Here, My Dear» 

(«Aqui Tens, Minha Querida»). 
— Paul McCartney importou uma vez quatro 

raras galinhas para a sua quinta na Escócia. 

Quando chegaram ao aeroporto de Londres, Paul 

alugou expressamente um táxi para as ir buscar ao 
aeroporto e voltar à Escócia. Não se sabe quanto 

pagou pela corrida de mais de mil quilómetros. 
-— O famoso tenor Enrico Caruso foi o 

primeiro a conseguir um milhão de discos 

vendidos. Aconteceu em 1903 com «Vesti la 

Giubba», um trecho da ópera «Pagliacci» de 
Leoncavallo. 

— Em 1979, o Papa João Paulo II teve o seu 

milhão de discos vendidos com «Songs of Pope 
John II in Poland». Nos Estados Unidos o disco 

recebeu o título de «Pope John Paul L Sings at the 

AUTOMOBILISMO — FÓRMULA UM 

Festival Sacrosong». Todos os «royalties» foram 
doados a obras de caridade católicas. 

— Quando John Lennon e Yoko Ono via- 
javam de avião com o filho Sean e o amigo Elliot 
Munn não compravam apenas quatro bilhetes, 
mas sim vinte e dois (os que estavam à volta) para 
não serem incomodados. Uma vez, compraram 
toda a lotação de primeira classe para que Sean 
pudesse brincar à vontade com o seu novo 
presente: um comboio. Isso aconteceu numa 
viagem Nova lorque-Tóquio. Cada lugar na 
viagem custava cerca de 900 contos. 

— Boy George (dos «Culture Club») gastou 
uma vez mil e 300 contos por um vestido. 

— Yoko despendeu 64 mil contos num touro 
especial de criação para oferecer a John Lennon. 

— No ano passado, Paul McCartney tentou 
readquirir os direitos sobre as 251 canções dos 
«Beatles», tendo oferecido à ATV Music a soma 

de 6 milhões de contos. Michael Jackson foi 
presto e cobriu o lanço com 7 milhões de contos. 
Agora, sempre que uma música dos «Beatles» 
passa na rádio (incluindo as de «Paul»), os 
«royalties» vão direitos para Michael Jackson. 

— A carta mais bem paga foi escrita por 

Ronald Reagan a Frank Sinatra. Foi vendida em 
1981 por cerca de dois mil contos, quantia 

  

Berger na Ferrari 
O piloto austriaco Gerhard Berger e o 

ex-engenheiro da McLaren, John Barnard, 
vão integrar a escuderia da Ferrari na 
próxima época, revelou ontem a equipa 
italiana de Fórmula Um. 

Berger, 27 anos, irá assim ocupar o 
lugar do piloto sueco Stefan Johansson e 
formar equipa com o italiano Michele 
Alboreto. 

O piloto austríaco está actualmente na 
escuderia da Benetton. 

Barnard, o principal engenheiro que 
levou a McLaren a conquistar nos dois 
últimos anos o título de campeã mundial de 
construtores, irá para a Ferrari como 
director técnico da equipa, estando previsto 
que no trabalho a efectuar na escuderia de 
Enzo Ferrari venha a projectar um novo 
chassi para o bólide. 

Enzo Ferrari, o patrão da escuderia 
italiana de Fórmula Um, esclareceu durante 
a conferência de imprensa que a equipa 
tinha chegado a acordo com o piloto inglês 
da Williams, Nigel Mansell, actual líder do 
Mundial de Condutores, mas inesperada- 
mente este quebrou o acordo. 

Enzo Ferrari, 88 ams, referiu que a.sua. .. 

companhia planeia mover uma acção contra 
Mansell por quebra de contrato. 

Mansell que poderá este ano conquistar 
o título de campeão mundial de condutores, 
renovou recentemente contrato com à escu- 
deria da Williams-Honda. 

VATANEN TESTA PNEUS 
NA'PEUGEOT 

O finlandês Ari Vatanen, ex-campeão 

mundial de ralis que ficou gravemente 
ferido num acidente no Rali da Argentina 

em Agosto de 1985, irá realizar testes de 

pneus na Peugeot no Rali de San Remo de 

12 a |8 de Outubro. 

Manifestando ainda dúvidas quanto ao 

regresso às competições automobilísticas, 

Ari Vatanen vai efectuar testes de pneus 

num Peugeot que é ao mesmo tempo um 

novo modelo para a marca francesa para a 
próxima época no Mundial de Ralis. 

Contudo o Peugeot de Vatanen não está 
inscrito na prova italiana. 

Vatanen afirmou recentemente no Rali 

dos 1.000 Lagos que não tenciona regressar 

aos ralis antes de 1987.   se razoável 

bastante para comprar cinco mil «singles» de 
Sinatra, 

— Admite-se que Elvis Presley seja o artista 
a solo que mais discos vendeu em todo o mundo. 
Júlio Iglésias vendeu mais de 100 milhões de 
álbuns em todo o mundo. Bing Crosby recebeu 
uma homenagem da sua editora por ter vendido 
miais de 300 milhões, mas ninguém acredita neste 
número. 

— O que nenhum destes (Presley, Sinatra e 
Crosby) conseguiu, foi bater o recorde dos 
«Beatles»: mais de mil milhões de discos 
vendidos em todo o mundo. 

— David Bowie recebeu 225 mil contos por 
um espectáculo no dia 26 de Maio de 1983 na 
Califórnia. 

— Paul McCartney escreveu ou co-escreveu 
o maior número de «“singles” de milhões» — 43 
até ao princípio de 78. Diz-se que Paul ganha 

cerca de cinco milhões de contos por ano, ou seja, 
cerca de 13 mil contos por dia. 

— Barry Manilow esgotou 12 noites de 
espectáculos em Nova lorque em apenas 4 horas. 
O valor total dos bilhetes foi de 107 mil contos, o 
que quer dizer que vendeu 430 contos por minuto. 

— O disco que mais rapidamente se vendeu 
foi «John F. Kennedy — A Memorial Album», 
gravado no dia em que o Presidente norte- 
-americano foi assassinado no dia 22 de 
Novembro de 1963. Vendeu 4 milhões de cópias 
entre 7 e 12 de Dezembro. 

— Marie Osmond assinou o mais lucrativo 
contrato de sempre de televisão: um milhão de 
contos por sete horas de transmissão em 1981. 

— Tom Jones recebeu uma vez cerca de dois 
milhões de contos por uma série de 17 espec- 
táculos de televisão de uma hora cada. 

— Em Abril de 1985, Elton John causou um 
pero de mil contos no «Savoy Hotel» de 

ndres, quando deixou a torneira do banho a 
escorrer: estava ao telefone para Nova Iorque 
com a mulher Renata. 

— A «Pepsi Cola» despendeu nove milhões 
de contos em 1984 com «Victory» dos Jackson. 

— Morrisey, dos «Smiths», quer sempre 10 
contos de flores no seu camarim (à excepção de 
rosas ou outras flores com espinhos), depois de 
cada concerto. 

  

TORNEIO INÍCIO DA A 
ea 

  

Águeda, O — Beira Mar, O 
Jogo no Estádio Municipal de Águeda. 
ÁGUEDA — Rodrigues; Nadai, Gomes, 

Alfredo e Pinho; Queta, Arsénio e Leite II; 

Júlio (Lima Pereira), Valdemar e Sebastião 

Bé). 
BEIRA MAR — João Paulo Il; Alfredo II, 

Octávio, Hélder e Redondo; Rocha, Fernando 
e Paulo Bola; Zé Ribeiro e António Manuel. 

Acção disciplinar: nada a assinalar. 

O empate que se registou no final do tempo 
regulamentar ajusta-se perfeitamente ao labor das 

duas turmas. Desenvolvendo um futebol muito 

lento, aguedenses e beiramarenses sentiam 

muitas dificuldades em chegar às balizas adver- 
sárias. A este facto, e a agravar a situaçã 
-se a ineficácia do sector atacante de ambas as 

equipas. 
Importa aqui notar que as oportunidades mais 

flagrantes (duas apenas) pertenceram aos homens 

da «casa», 
O trabalho do juiz da partida pode considerar- 
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— Howard Jones, numa digressão em 1983, 
aprovisionava no «backstage», quatro quilos de 
arroz integral, seis grandes beringelas, três 
pimentos verdes, uma cabeça de alho, três alhos 
franceses, quilo e meio de cebolas, quilo e meio de 
tomates frescos, um tubo de tomate em pasta, um 
ananás inteiro, doze iogurtes e doze bananas. 

(Há três anos quando esteve em promoção em 

Portugal, o macrobiótico Howard Jones foi 

levado pela sua editora de Lisboa a jantar a uma 

marisqueira). 

— Em 1975, a vida de Elton John foi segura 
pela'sua editora em cerca de quatro milhões de 
contos. 

— Os «Fleetwood Mac» demoraram dois 

anos a gravar O sucessor de «Rumours». Quando 

terminaram a gravação a conta do estúdio subia a 

150 mil contos. 

— Em 1958, os norte-americanos gastaram 
77 milhões de contos em discos, em 1968, 170 
milhões de contos, e em 1978, 410 milhões de 
contos. 

— Em 1972, Dennis Wilson dos «Beach 
Boys» comprou uma prancha especial de «surf» 
onde incrustou três discos de ouro. A prancha 
custou mil e trezentos contos e nunca foi usada. 

— «Saturday Night Fever», de John Tra- 

volta, com música dos «Bee Gees», é o mais bem 
sucedido dos filmes de rock: 11 milhões de contos 
de lucro. 

Se um cidadão inglês ganhar oito mil contos 
por ano fiscal (Abril a Abril) tem de pagar 60 por 
cento de impostos. Se, todavia, deixar O país e se 
tornar num genuíno «não residente» (isto é, se 
pedir exílio fiscal), então só paga 29 por cento de 
impostos. 

É claro, diz a «Smash Hits», que o cidadão 
pode ser taxado no país para onde for, mas 

mesmo assim há países que mantêm «acordos» 
com a Grã-Bretanha, ou países com leis fiscais 

favoráveis, como é o caso do Eire .... 
«. O que explica que muitas estrelas «pop» 

inglesas passem um ano na Irlanda. 

Luís Pinheiro de Almeida (NP) 

  

Avião das F.A. caiu 

próximo da recta 

de Pegões 
(Da primeira página) 

O avião caiu próximo da recta de 
Pegões, junto ao cruzamento de Lan- 
deira, num pinhal que elementos da GNR 
e Força Aérea isolaram a civis. Segundo o 
relato de testemunhas do acidente, que 
passavam no local, um dos pilotos ter-se-á 
desembaraçado do pára-quedas alguns 
metros acima do solo para evitar tocar em 
linhas de electricidade. 

O Estado Maior da Força Aérea 
nomeou uma Comissão de Inquérito para 
apurar as causas do desastre, o sétimo 
ocorrido este ano com meios de trans- 
porte aéreo.
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«Diário de Aveiro» 

vai promover pela 2.º vez 

  

RS Ps 

A exemplo do que já aconteceu na época tran- 
sacta, 0 «Diário de Aveiro», np sentido de incentivar 
E premiar a disciplina nos campos de futebol, 
promove a atribuição de «Taças Disciplina». 

Estes troféus premiarão as equipas menos 
castigadas com penalizações disciplinares, e serão 
atribuídas a uma de cada equipa das três divisões do 
futebol distrital, 

As equipas vencedoras serão apuradas pela 
menor soma de pontos, isto é, sairão do menor 
número de pontos acumulados ao longo de todas as 
jornadas dos respectivos campeonatos. 

REGULAMENTO 

As penalizações serão atribuídas através dos 
castigos aplicados pelo Conselho de Disciplina da 
Associação de Futebol de Aveiro, e terão as 
seguintes pontuações: 

  

    

A JOGADORES 

Multas .. 1 ponto por cada 1.000800 
Suspensões . 3 pontos por cada jogo 
Suspensão por periodos superiores: 

A 6 meses 75 pontos 
Alano... 150 pontos 

PREADLIÇÃO rea llia ialiiçor 500 pontos 

A DIRIGENTES, TÉCNICOS E MASSAGISTAS 

  

  

Multas ... 1 ponto por cada 1.000$00 
Suspensões . . 2 pontos por cada dia 
lrradiações ... 500 pontos 
  

A CLUBES 

Falta de comparência .............. 
Interdição de campo 

Multas ... 

essteoioeo 30 pontos 
-.. 50 pontos por cada jogo 

1 ponto por cada 1.000$00 
  

  

NOTA — Os casos omissos deste regulamento serão 
resolvidos em reunião da equipa de redactores 

desportivos do «Diário de Aveiro» 

  

À Taça Disciplina tem o patrocínio de: 

REPRESENTAÇÃO DE INFORMÁTICA DE ÁGREDA, LDA. 

Rua Dr. Manuel Alegre, 36 — Telefone 63897 3750 ÁGUEDA       
Clubes italianos 
voltam a poder 
contratar 

futebolistas 
estrangeiros 

Os clubes italianos de futebol da Primeira Divisão 
voltam a poder contratar jogadores estrangeiros a partir 
da temporada de 1987, revelou ontem a Federação 
'taliana da modalidade. 

Os clubes podem contratar jogadores estrangeiros, 
mas nunca mais de dois, anunciou um porta-voz da 
Federação italiana. 

Esta nova disposição poderá vir a ser alterada em 
virtude de as leis em vigor nos países da Comunidade 
Europeia permitirem a contratação até três futebolistas 
estrangeiros por clube. 

«É possível que em Fevereiro ou Março sejam 
efectuadas algumas alterações ao limite do número de 
jogadores a contratar por cada clube», adiantou a 
mesma fonte federativa. 

A proibição de contratar jogadores estrangeiros para 
* equipas italianas, foi imposta na última época para não 

prejudicar a preparação da selecção de Itália ao Mundial 
de Futebol do México.   

DESPORTO 

A.C.D. «OS ÍLHAVOS 
QUINTA-FEIRA, 25 DE SETEMBRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

tletismo e pesca desportiva 
duas apostas fortes 

estão sempre ao dispor gratuitamente das escolas. Por isso é 
uma inter-colaboração» — afirma, Fernando Faria, quando lhe pergun- 
támos se a Associação Cultural e Desportiva «Os Ilhavos», recebia subsídios. 

«Penso que isso são subsídios. O dinheiro que recebemos 
das autarquias, do Governo Civil, deve antes ser conside- 
rado como uma intercolaboração. As nossas instalações 
  

Ainda não fizemos um levantamento de todas as 
colectividades que existem no distrito, mas, enquanto 
algumas pouco mais têm sido que «ilustres desconhe- 
cidos», outras vão-se destacando, pelo seu dinamismo 
Neste último caso encontram-se «Os Ilhavos» e, por 
isso, quisemos ter uma troca de impressões com o seu 
presidente, Fernando Faria, e vice-presidente; João Lé, 

PREPARAM-SE VOOS MAIS ALTOS 

Para, Fernando Faria, tudo começou «como um 

clube de bairro», há cerca de nove anos, sendo as 
suas primeiras instalações, um pequeno quarto numa 
residência no Cimo da vila de Ílhavo. 

«Hoje temos uma sede, inaugurada à 
dois anos. Foi possível a sua construção 
porque os sócios do clube, trabalharam 
aqui muito», continua o presidente, para João Lé, 
acrescentar, um pouco mais tarde — «Foi impos- 
sível contabilizar o trabalho ali presta- 
do. Hoje este edifício vale mais de 12 mil 
contos». 

Mas apesar disso o dinheiro não é abundante, o que 
os leva a não pensar em grandes projectos de imediato 
embora «isso também não signifique que 
não somos ambiciosos. Preparamos 
voos mais altos» — esclarece Fernando-Faria, 
presidente daquela colectividade. 

Nesses voos mais altos está a melhoria das secções 
e actividade do clube, como o atletismo, pesca 
desportiva, dança e karaté. E a esperança de vir à 
introduzir, ou reintroduzir outras actividades, como O 
teatro por exemplo. f 

ATLETISMO EM FORÇA 

Possuindo instalações desportivas que, no dizer do 
técnico de atletismo, actualmente ao serviço daquela 

colectividade, Fernando Gouveia — «Não são 
espectaculares, mas permitem a prepa- 
ração física e treinos de atletismo a um 
nivel satisfatórios — este clube encontra no 
atletismo, ao lado da pesca desportiva, uma coroa de 
glória. 

«Os resultados ultrapassaram as 

nossas respectivas», exultam os dois membros 

da direcção, fazendo referência as marcas obtidas pelos 
seus atletas durante os campeonatos nacionais de 
juvenis e regionais de juniores, nos quais os seus atletas 
ocuparam lugares de destaque, sendo alguns 

campeões, com especial destaque para João Pinho, 
Mário Cardoso, Rui Ramos, Manuel Novo, Nélson 
Ferreira e Anabela Vilar. 

Segundo o técnico Fernando Gouveia — «ainda 
estamos no princípio da época, mas até 
ao final contamos ter pelo menos trinta 
atletas a treinar assiduamente», mais 
adiante acrescenta — «tentaremos o melhor 
nesta próxima época. Fazemos os pla- 
nos à medida das nossas dimensões, 
por isso as dificuldades a ultrapassar 
não são muitas». 

«PESCALETAS», MUITO ESFORÇO 
PELA PESCA DESPORTIVA 

Na pesca desportiva vai este clube buscar a outra 
coroa de glória, mais antiga ainda que a do atletismo. 

Para avaliar 0 valor e afinco dos «pescaletas», como 
entre si se apelidam, basta dizer que este ano vão ter dez 

participantes no Campeonato Nacional da | Divisão. 

«E depois é uma secção muita diná- 
mica, que se tem bastado a si própria, 
funcionando num regime económico 
auto-suficiente» — salienta, Fernando Faria. 

Pesca desportiva que enão pode ser con- 
siderado um parente pobre do des- 
porto» segundo se pode depreender da leitura do 
boletim informativo daquela secção, «O Pescaleta», ao 
mesmo tempo que nos informa quê se realizará no 
nosso Pais, em 1987, o Campeonato do Mundo de Rio 
de Pesca Desportiva. 

Esta secção tem vindo a desenvolver um trabalho 
desportivo muito intenso, quer participando em 
campeonatos oficiais, quer dando apoio técnico a 
diversas provas na Barra e Costa Nova, tendo em vista o 
desenvolvimento da modalidade. 

ALTERNATIVA A OUTROS CLUBES 

Paralelamente a estas actividades, outras têm 
também o seu lugar de destaque no meio de «Os 
llhavos», porque — «surgimos como alter- 
nativa às associações e clubes que se 
dedicam a desportos-de-bola» — salienta 
o presidente da Associação. 

E é assim que naquele clube, a dança e o Karaté, para 
além da ginástica de manutenção, são considerados 
importantes para o desenvolvimento da colectividade e 
prestação de serviços, não só-aos associados, mas a 
toda a população. 

«Para além de sermos uma alterna- 
tiva, há a salientar que os desportos 
que envolvem o uso duma bola, tor- 
nam-se demasiado onerosos no plano 
financeiro» — acrescenta Fernando Faria. 

De facto, parece-nos que tem sido uma boa 
alternativa porque a associação possui já 1.300 sócios, 
ea maior parte filiou-se exactamente para poder usufruir 
dos benefícios dessas actividades. 

CULTURA MUSICAL TAMBÉM 
TEM O SEU ESPAÇO 

Não foi igualmente descurado o plano cultural e é 
por esse motivo, que já no-áno passado funcionou uma 
escola de música, com cerca de 50 alunos, estando a 
decorrer a fase de inscrições para os próximos cursos. 

«Aqui reside um dos nossos grandes 
problemas. Precisamos equipar as ins- 
talações e adquirir cada vez mais ma- 
terial, para corresponder às necessida- 
des» — diz, Fernando Faria. 

De salientar ainda, no campo cultural, o facto 
daquela colectividade prestar apoio a diversas 
manifestações, como foi recentemente o caso do Il 
Festival Nacional Folclórico de Ílhavo. 

Quando, a 7 de Junho de 1977, «Os Ilhavos» foram 
fundados, talvez os seus sócios não adivinhassem O 
desenvolvimento posterior tão grande, mas é caso para 
parafrasear um dos membros da direcção — «ul- 
trapassou as perspectivas». 

Pedro Rocha 
  

U.D. MOURISQUENSE EM FESTA 
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Inaugurado o Campo da Sobreirinha 

  

A União Desportiva Mourisquense esteve em festa 
por ocasião da inauguração do seu novo campo — o 
«Campo da Sobreirinha» — aproveitando a oportuni- 
dade para a realização do Torneio de Futebol das 
Vindimas que viria a ser vencido pela Atlética Maci- 
nhatense. 

Na primeira jornada defrontaram-se: 
Macinhatense-Mourisquense . 30 
Valonguense-Travassô ara 
Na jornada final o Mourisquense venceu o Travassô, 

por 1-0, no jogo para atribuição dos 3.ºe 4.º lugares, ea 
Atlética Macinhatense na final empatou a zero com o 
Valonguense, vindo a conquistar o primeiro lugar no 
desempate por grandes penalidades. 

A festa da União Desportiva Mourisquense teve a 
alegrá-la a pesença da Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários de Águeda, que percorreu as principais 
artérias da localidade, e entre as individualidades 
presentes apontamos Manuel Campino, delegado da 
DGD em Aveiro, eng. Azevedo Félix, vice-presidente da 
Federação Portuguesa de Futebol, Joaquim Albano, 
vice-presidente da Associação de Futebol de Aveiro, 
eng. José Júlio Ribeiro, presidente da Câmara de 
Águeda, Augusto Gonçalves, presidente da Assembleia 
Municipal, e ainda o vereador Amílcar Lemos Dias. 

Realizou-se ainda um encontro entre as equipas de 
juvenis do Mourisquense e do Recreio de Águeda que 

estes últimos venceram por 0-3. 

  

  

QUE SE CUMPRAM AS PROMESSAS 
— desejo expresso por Femando Saraiva 

Durante o almoço de confraternização que assinalou 
o evento, Fernando Saraiva relembrou alguns nomes 
ilustres de mourisquenses e desportistas, como Costa e 
Melo, Arlindo Duarte, António Jacinto e Manuel Padeiro, 
e disse depois que «é hora de planificar a 
sério o desporto», frisando que «o Valon- 
guense, por exemplo, não se importa de 

ficar dois anos à espera de receber um 
subsídio se nessa planificação se decidir 
que quando chegar a nossa vez recebe- 
remos aquilo que é justo que se re- 
ceba», apontando a necessidade de se cumprirem as 
promessas tantas vezes feitas aos clubes e depois não 
cumpridas. 

A FPF ACEITA AS LIVRES E JUSTAS 
CRÍTICAS, MAS... 

— advertência do eng. Azevedo Félix 

De salientar a presença numa festa de um clube de 
pequena dimensão de um dirigente da Federação 
Portuguesa de Futebol, sinónimo de que os pequenos 
também merecem as atenções dos órgãos máximos. 

E Azevedo Félix, vice-presidente da FPF não se 
escusou de relembrar o «caso Saltillo», afirmando que a 

posição da Federação «só pode ser uma: que 
se faça justiça, sem temer o julgamento 
da opinião pública», referindo depois que o 
«caso» virá a ter a sua morte natural como muitos 
outros anteriores, pelo esquecimento. 

O eng. Azevedo Félix advertiu depois que «a FPF 
aceita as livres e justas críticas, mas 
repudia a libertinagem». 

Numa alusão ao recente «caso» que ensombrou a 
2. Divisão Nacional e que envolveu dois clubes da 
região de Aveiro, Azevedo Félix transmitiu um recado 
oportuno para quem o quis entender: «a FPF não 
pode ter filhos e enteados, e eu próprio 
me confrontei aqui há bem pouco 
tempo, com uma situação bem dolorosa 
que envolvia dois clubes aveirenses, 
mas a justiça tinha de ser feita», e foi. 

Está de parabéns a União Desportiva Mourisquense, 
pela inauguração do seu novo campo de jogos, mas   

também pela «atenção» que entidades que as vezes 

viram as costas aos mais pequenos, de estar presente 
nas suas festividades. 

Jacinto Martins 

Maradona 
não reconhece 
paternidade 

O tutebolista argentino Diego Maradona instruiu 
ontem os seus advogados para contestarem qualquer 
acção no sentido de ser feito por sio reconhecimento da 
paternidade de uma criança nascida no sábado passado 

Maradona, que ajudou a Argentina a conquistar 0 
título mundial no México, reagiu desta forma às 
recentes afirmações da jovem napolitana Cristina 
Sinagra, de 22 anos, que afirma ser Maradona 0 pai da 
criança recém-renascida, 

Sinagra garante que o bebé nasceu de uma ligação 
amorosa com Maradona, tendo a criança recebido o 
nome de Diego Armando. 

Maradona — visivelmente irritado com 0 «escân- 
dalo» criado em seu redor — afirmou que irá recorrer de 
todos os meios legais para proteger a sua imagem 
pública e a sua privacidade 

«Não posso aceitar todo este escândalo que foi 
criado em meu redor e a excessiva publicidade que 
deram ao assunto» — comentou Maradona, de 26 anos, 
acrescentando que irá contestar qualquer acção judicial 

da família Sinagra para que a paternidade seja 
reconhecida por si 
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e QUINTA/MORADIA, ver- 
de-se, junto Pousada — 
Serêm — Telefone 521672 
— Albergaria-a-Velha. 

e QUINTA, com habitação, 
casa para caseiro, pomar, 
água e vinha, vende-se. 
Tetefone 25464 — Aveiro. 

e GARAGEM, vende-se em 
Esgueira. Telef. 25632. 

e VIVENDAS, desde 2.500 
contos. Telef. 21434 — Aveiro. 

e TERRENO, vende-se, Azur- 
va. Telef. 27667 — Aveiro. 

e TERRENO GRANDE, ven- 
de-se, Esgueira. Telef. 23935. 

e ARMAZÉM, compra-se 
Caribe, Ld.º — Rua do Fornc 

—S. Bernardo. 

e APARTAMENTO T2, na 
Quarteira, vende-se. Telef. 

1034) 62438. 

» QUARTOS, alugam-se, a 
estudantes (raparigas) 
Coimbra, perto Universida- 

de/Magistério. Telef. (039) 
718505 — Coimbra. 

» ARMAZENS, alugam-se, 
Alagoas. Telef. 24545 — Es- 
gueira. 

e QUARTO, aluga-se, em 
Azurva. Casa de respeito. 
Telefone 93553. 

  

e ALINHADOR DE DIREC- 
ÇÕES, precisa-se, com 
prática. Super Ródão — 
Estrada de Cacia — Aveiro. 

e MONTADOR DE PNEUS, 
precisa-se, com prática. 
Super Ródão — Estrada de 

Cacia — Aveiro. 

e 3 SERRALHEIROS ou soi- 
dadores, precisam-se. Fer- 

nando Ferreira dos Santos 
— Telefones 29395/29326 
— Alagoas — Esgueira. 

e APRENDIZ de montador 
de pneus, precisa-se. Super 
Ródão — Estrada de Cacia 
— Aveiro. 

e RECEPCIONISTA, jovem, 
boa aparência, facilidade 

expressão/comunicação, 
gosto no vestir, conheci- 
mentos escritório, precisa- 

-se. Super Ródão — Estrada 
de Cacia — Aveiro. 

  
e SENHORA, oferece-se, 

para trabalhar a dias. Tele- 
fone 93497 — Aveiro. 

e ESTUDANTE UNIVERSI- 
TÁRIO, Faculdade de 
Direito, procura qualquer 
emprego compatível, prefe- 
rência Aveiro — Telefone 
24298 — Aveiro. 

    

e CARNES — João Rocha — 
Rua José Estêvão, 16 — 
Aveiro. 

* ISOLAMENTOS TERMO- 
LAR — Jercar — Telef. 

361255 — Gafanha ca Naza- 
ré. 

» MÁQUINAS DE TRICO- 
TAR «BROTHER» — Cori- 
t— Rua Dr, Alberto Souto, 2 
— Aveiro. 

e VIDRO ANTI-REFLEXO 
— Vidraria Almeida — 

Aveiro. 

e ALIMENTOS PARA ANI- 
MAIS — Aquaviva — Mer- 
cado Municipal, Loja 12 — 

Aveiro. 

e TODO RECEITUÁRIO — 
Oculista Gonçalves — Telet 
321862 Ilhavo. 

  

PROBLEMA N.º 375 
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  HORIZONTAIS: | — Negra. 2 — Orador 
político de vulto, 3 — Estremeça: lavra. 4 — 
Barba ou aresta da espiga do trigo, do centeio, 

dacevada, etc.; bolo de farinha de arroz e 
azeite de coco, usado no Oriente. 5 — 
Limado; preposição. 6 — Alcunha; pedra 
preciosa. 7 — Basta; receber. 8 — Força; 
afiado. 9 — Além; irritado. 10 — Guarmecido 
de arame. 1] — Subira. - 

VERTICAIS: 1 — Metal precioso. 2 — 
Tramoia. 3 — Pedaço de tecido velho; panela. 
4 — Unido; irritação. 5 — Quadrado; outra 
coisa. 6 — Madeira escura, muito dura e 
pesada; em cima. 7 — A tua pessoa; agir. 8 — 
Nome de mulher; recebida. 9 — Reza; char- 
rua. 10— Solicitado. 11 — Nome de homem. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 375 

“VAVTV — OdVNVIV — OdVEI 
—YIv — OqvaaDyv — 05V — UV AVdV 
—0— VI — VTvVdO — Ododv — Wa 
—VY— OdVdVI — VdV — YNVD Vad — 
vav — VINTAL — ONNIIL — VIRA   

  

Receitas 
BOLO COM RECHEIO DE GELEIA 

Batem-se duas colheres de manteiga 
cpm uma chávena de açúcar. Junta-se-lhe 

depois três gemas de ovos já batidos, uma 
chávena de leite, três claras em castelo e, por 
último, uma chávena e meia de farinha penei- 

rada com duas colheres de fermento inglês. 

Unta-se a forma com manteiga e vai a 

cozer em forno regular. Depois de frio é o 

bolo partido em três fatias, que são de novo 
unidas com geleia de fruta. 

  

  

O mais caro 
carro 

americano 
A General Motors e a Pininfarina deram a 

conhecer terça-feira o que descreveram como 
«O mais caro e mais exclusivo automóvel» 
alguma vez produzido por um fabricante 
americano. 

«Procuramos unir a melhor tecnologia 
americana com a criatividade italiana», disse 
o director-geral da Cadillac, John Gretten- 
berger. 

O Cadillac-Pininfarina «Atlante» será 
posto à venda nos Estados Unidos após o 
início do próximo ano, não havendo planos 
para a sua comercialização na Europa. 

A Pininfarina, uma das mais prestigiosas 
firmas de desenhadores de carros desportivos 
da Itália, vai produzir as carroçarias do 
veículo numa fabrica de San Giorgio Cana- 
vese, a 30 quilómetros de Turim, a capital da 
indústria automóvel italiana. 

As carroçarias seguirão de avião para 
Detroit, numa ponte aérea de aviões Jumbo 
que atravessarão o Atlântico três vezes por 
semana. 

A General Motors projecta produzir 8.000 
«Atlantes» por ano, durante seis anos. 

O carro, com 4.100 cc, dispõe de tracção 
às rodas dianteiras e de uma caixa automática 
de quatro velocidades. 

Grettenberger não disse exactamente qual 
o preço deste carro de luxo, mas disse que será 
mais caro que o modelo mais cotado da 
Cadillac, de 37.500 dólares (cerca de 5.400 
contos).       f 

e CHÁ CELULITE — Centro 
Dietético Girassol— Aveiro. 

e CANON — Calculadoras — 
Rua Capitão Sousa Pizarro, 
23 — Aveiro. 

e GRADES LAGARTO — 
Armaro, Ld*. Rua Dr. Bar- 

bosa Magalhães, 22 — Avei- 
ro. 

e EQUILIBRUM — Centro 
Dietético. Telef. 792372 — 

Vagos. 

e TV VÍDEO — Al Capone — 
Ílhavo. 

  

e INSTITUTO DE LÍNGUAS 
E TRADUÇÃO — Aprenda 
inglês, francês, alemão com 
professores da nacionalida- 
de. Rua Domingos Carran- 
cho, 1 (aos Arcos) — Telef 
26923 — Aveiro.         

      
    

      
      

        

      
      

      

    

      
              

      
    
    
    

      
      
        

    
       

  

e CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE — Rua Luís de 
Camões, 58 — Cacia. 

e REPARAÇÕES de electro- 
domésticos — Telef. 2963 
— Solposto. 

e DAVID ESTOFOS /REPA- 
RAÇÕES — Telef. 94803 — 
Quintãs — Costa do Valado 
— Aveiro, 

e TALHO ANTÔNIO ROCHA 
— Telef. 22024 — Aveiro 

e RIARTE — Estoios/Decora- 
ções. Rua Clube dos Galitos, 
25 — Telef. 26555 — Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro 
tapetes/franjas — Rua do 
Carril, 64-1,º — Aveiro. 

o CHUPP". qrEIRA «A 
SALINA» — Visite-a — 
Aveiro, 

  

e QURIVESARIA BRANCO 
— Telef. 25524 — S. Ber- 
nardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef. 
22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira — Telef. 28589 — 
Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBER- 
TO — Rua Cónego Maia — 
S. Bernardo. 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1 
— Oita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro. 

e SAPATARIA ANGEL — 
Rua Combatentes G. Guer- 
ra, 21 — Aveiro. 

s CAFÉ MIMO — S, Berner- 
do— Telef. 24950— Aveiro. 

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 9-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado 
o cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palávras, pagará apenas 15800 por cada 
palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo impresso na 
primeira página) e envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos selos 
de 15$00 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone............ ds be » ou «Rua das 
contam apenas como uma palavra. 

11 

» ALTARTE — Decoradores 
Telef. 21101 — Aveiro. 

e STAND VELOMOTORE: 
— Motorizadas — Tele 

29359 — S. Bernardo. 

e COOHABITA — Cooper: 
tiva Nacional de Habita çac 
Rua Eng. Von Haff, 29-1.º — 

Telef. 27360 — Aveiro. 

e EL RINCON — Cozinh 
Caseira — Telef. 24626 — 

Aveiro. 

e CAPÃO & MOTA — imo 
biliária — Compra/venda d 
propriedades. Rua Combs 
tentes G. Guerra, 127. Telel 

20043 — Aveiro, 

  

e YAMAHA DT 125, impe 
cável, vende-se. Telef 
62419 — Agueda. 

    

aa 
MIAMI — Pessoal de terra do aeroporto local inspeccionando o trem de aterragem comple tamente destruído dum «DC-10» da - Ibéria» que 

foi forçado a uma aterragem de emergência, le 

  

vando a bordo cerca de 252 passageiros que nada sofreram.



Última 
Onda de terrorismo na Europa: 
  página 
muçulmanos sentem-se vítimas 

  

Em Londres, Mukkarram Ali, do Conselho 
Islâmico da Europa, afirmou: «Os muçulmanos 
vivem pacificamente em eomunidades espalha- 
das pela Europa, mas temos a sensação de que há 
discriminação». 

Ali acrescentou que o aumento do terrorismo, 
rejeitado por muitos muçulmanos, ameaça agra- 
var a situação. 

É difícil estabelecer o número exacto de 
muçulmanos na Europa e, além disso, muitos são 
imigrantes ilegais. Estatísticas oficiais e cálculos 
de líderes islâmicos indicam que há sete milhões 
vivendo permanentemente no velho continente. 

Cerca de 2,5 milhões de muçulmanos, ou 
talvez mais, vivem em França. A maioria é pro- 
veniente da Argélia, Marrocos e Tunísia, antigas 
colónias francesas, mas também do Médio Orien- 
te. O Libano e a Síria foram em tempos territórios 
sob administração francesa. 

Na Alemanha Federal, muitas fontes dizem 
que há dois milhões de muçulmanos, a maioria 
turcos, mas Ibrahim Gacaoglu, do Centro Islã- 
mico de Munique, garante que o total é de cinco 
milhões. 

Os 1,5 milhões de muçulmanos na Gra- 
-Bretanha são, na maioria, oriundos do Paquistão 
e do Bangladesh, mas incluem alguns conver- 
tidos como Yusuf Islam, o antigo cantor pop Cat 
Stevens. 

Mais de meio milhão de muçulmanos vivem 
na Bélgica e na Holanda e há também comuni- 
dades numerosas na Grécia, na Noruega, na Itália 
e em Espanha. 

Nos dias santos, 20 milhões enchem a mes- 
quita de Paris e espalham-se pela praça exterior. 
À mesquita central em Londres, uma das mil 
existentes na Grã-Bretanha, atrai número igual. 

Em toda a Europa, os muçulmanos são criti- 
cados por movimentos políticos de direita, tais 
como a Frente Nacional liderada por Jean-Marie 
Le Pen, em França, cujos partidários receiam um 
domínio estrangeiro sobre as sociedades cristãs. 

Protestos violentos eclodiram contra planos 
para a construção de uma grande mesquita e de 
um centro islâmico em Lyon. A zona foi alterada, 
mas os residentes próximo do novo local mani- 
festaram-se recentemente junto da Câmara Muni- 
cipal contra o projecto. 

Durante a campanha para as eleições legis- 
lativas de 1986, Le Pen advertiu repetidamente: 
«Em aldeias francesas, o toque familiar dos sinos 
das igrejas será abafado pelo 'muezzin” ao 
chamar do cimo dos minaretes das mesquitas os 
muçulmanos à oração». 

O xeque Abbas não está de acordo. «Isso é 
uma tolice, já não há chamadas à oração nas 
mesquitas francesas para evitar aborrecer os cris- 

Muitos dos sete milhões de muçulmanos na Europa, 
esforçando-se por serem aceites num continente maioritaria- 
mente cristão, afirmam que sofrem também com a recente 
onda de terrorismo islâmico. «Condenamos o terrorismo mais 
do que ninguém» — disse o xeque Abbas El Hocine, um 
argelino que ocupa 0 cargo de reitor da grande mesquita em 
Paris. «Somos nós que sofremos» — acentuou. 

tãos, já nem há sequer um muezzin na nossa 
mesquita». 

Em Arles, uma típica mesquita de província 
funciona às escondidas, sem qualquer placa de 
identificação, em duas salas da sede da Cruz 
Vermelha. 

Na maior parte dos dias, vários argelinos 
desempregados juntam-se ali e rezam a partir de 
alguns exemplares velhos do Corão, o livro 
sagrado islâmico. 

«Não incomodamos ninguém e ninguém nos 
incomoda» — observou Giorgio Larbi, o director 
da mesquita. 

Larbi reconheceu que alguns muçulmanos 
sentem os efeitos do racismo, mas recusou falar 
sobre isso. Com escassez de empregos e uma 
hostilidade crescente, os muçulmanos preferem 
muitas vezes manter uma atitude discreta. 

Partes de Paris, Marselha, Londres e Paris 

parecem autênticas sociedades islâmicas. 
Homens com turbantes, longas vestes e barbas 
vendem escrituras sagradas em árabe e turco mis- 
turadas com chás e especiarias. 

No entanto, o xeque Abbas afirmou que em 
França «a comunidade muçulmana não tem a 
segurança e a tranquilidade que merecia». 

Em Maio deste ano, antes da recente onda de 
terrorismo, o influente jornal «Le Monde» es- 
creveu que a maioria dos muçulmanos franceses 
sente-se discriminada. 

«Quando uma bomba explode nos Campos 
Elísios, será mesmo culpa do Islão?» — inter- 
rogou Ibrahim Quid Islail, o novo director da 
Liga Mundial Islâmica, num artigo publicado no 
jornal «Le Monde». 

O artigo citava um estudante identificado 
como Raniya que declarou: «Já não suporto 
mais ouvir rádio e ver televisão, elas querem 
dar-nos a imagem de bárbaros modernos». 

Whalid Charrbara, 20 anos, expulso de 
França, chegou ao Líbano e disse que as auto- 
ridades francesas estão a desencadear «uma cam- 
panha racista contra Os xiitas». 

O conflito cristãos-muçulmanos começou há 
mais de mil anos, pouco depois de Maomé ter 
revelado a palavra de Alá (Deus). Os mouros 

invadiram a Peninsula Ibérica e foram expulsos. 
Reis cristãos lideraram Cruzadas na Terra Santa. 
Guerras coloniais lançaram «infiéis» europeus 
contra «bárbaros» islâmicos. 

Contudo, na última década, muçulmanos de 
antigas colónias emigraram em massa para a 
Europa. 

As mesquitas europeias remontam a 1890, 
quando a mesquita de Woking (Surrey) foi con- 
quistada na Gra-Bretanha. O Governo francês 
fundou a mesquita de Paris depois da Primeira 
Guerra Mundial em agradecimento às tropas 
muçulmanas. 

A integração pacífica começou a eliminar 
preconceitos — dizem líderes muçulmanos, mas, 
na sua opinião, velhos medos ressurgem quando 
terroristas ameaçam com a «Jihad» (Guerra 
Santa) causando vitimas inocentes. 

Na Alemanha Federal, a maior parte dos mu- 
çulmanos chegou como trabalhadores imigrantes 
e muitas famílias criaram raízes. Com a escassez 
de empregos, eles são vulneráveis e preferem 
muitas vezes não chamar a atenção. 

Um olhar sobre as declarações de políticos, 
cartas aos directores de jornais e relatórios poli- 
ciais confirmam que há causa para preocupação. 

Relatórios da polícia alemã-federal acusam 
frequentemente libaneses, iranianos, paquista- 
neses e outros muçulmanos em busca de asilo. 
Em Julho, foram queimadas duas tendas de refu- 
giados iranianos erguidas em Berlim Ocidental. 
Foram encontradas nas proximidades bombas 
incendiárias, mas ninguém ficou ferido. 

Na Grã-Bretanha, especialistas em relações 
com as comunidades afirmam que é difícil dis- 
tinguir entre preconceitos anti-islâmicos e racis- 
mo em geral contra os imigrantes não brancos. 

O problema é semelhante em França. «Se 
tivessemos mais mesquitas e não menos, os pro- 
blemas não seriam tantos porque os jovens 
aprenderiam o bem e o mal € teriam princípios 
para Os guiar» — disse o xeque Abbas. 

Todas as mesquitas europeias enfrentam o 
grave problema que é encontrar «imãs» sufi- 
cientes para ensinar correctamente a doutrina e 
para conter ramos fanáticos do Islão. 

Em França, alguns líderes muçulmanos 
receiam que muitas conversões na Europa 
cheguem demasiado longe. prejudicando a ima- 
gem do Islão. 

«Os franceses que se convertem pensam que 
são mais muçulmanos do que nós» — disse um 
líder islâmico, que pediu o anonimato. «É um 
problema porque as pessoas consideram-nos 
estranhos. 

«Todos os homens que se converteram têm 
barba, todas as mulheres usam véu, conheço um 
casal que recusou servir-se da mesa e dos talheres 
e dizem que o profeta comia dessa maneira e que 
nem sequer tinha electridade» — acrescentou 
com uma gargalhada, 

O xeque Abbas salientou que 200 mil fran- 
ceses converteram-se ao islamismo e que dia- 
riamente muitos aceitam essa fé. Mukkarram Ali 
referiu que o número de convertidos europeus 
está a aumentar. 

Há sinais de integração. Na BBC, um imã de 

Leicester passou a participar no programa 
«Reflections», tal como faziam líderes angli- 
canos e de outras religiões. 

A Espanha concordou recentemente em con- 
ceder cidadania a milhares de muçulmanos que 
vivem nos enclaves de Melilla e Ceuta. 

O porta-voz desses residentes, Aomar 

Mohammedi Dudu, foi nomeado muçulmano ao 
assumir uma tal posição em Espanha. 

No entanto, ele revelou que, pouco depois da 
sua nomeação ter sido anunciada, recebeu amea- 
ças de espanhóis que não aceitam o Islão. 

Mart Rosenblum (AP/NP) 
  

Lider soviético rejeitou propostas 
de Reagan 
sobre «guerra das estrelas» 

  

balísticos. 

  

A rejeição foi feita numa carta enviada a 
Reagan durante o fim-de-semana, a qual estava 
escrita num tom «pragmático» — de acordo com 
a mesma fonte. 

Reagan propôs que a instalação dos sistemas 
da sua Iniciativa de Defesa Estratégica (IDE) 

fosse suspensa por sete anos, prosseguindo no 
entanto a investigação, testes e desenvolvimento 
desses sistemas. 

O líder soviético Mikhail Gorbachey rejeitou as propostas 
do Presidente Ronald Reagan para um acordo sobre sistemas 
de defesa estacionados no espaço — disse terça-feira um 
funcionário norte-americano. O funcionário, que pediu o 
anonimato, disse que Gorbachey insistiu em que ambas as 
partes respeitem por 15 anos o tratado de 1972 sobre mísseis 

Os soviéticos afirmam que os testes e desen- 
volvimento daqueles sistemas está proibido pelo 
tratado sobre mísseis balísticos, posição de que os 
norte-americanos discordam. 

O mesmo funcionário comentou que a pro- 
posta de Gorbachev de respeitar durante 15 anos 
aquele tratado equivale a «um período estranho», 
visto que o tratado pode ser denunciado em qual- 
quer altura por qualquer dos países com seis 
meses de antecedência. 

  

Gorbachev tinha proposto anteriormente um 
período de vigência do tratado de 15 a 20 anos. 

Fontes da Administração norte-americana 
disseram entretanto que a União Soviética está a 
estudar uma proposta norte-americana para que 
cada país reduza a 200 o número de ogivas 
nucleares em mísseis de médio alcance. 

Falando na condição de manterem o ano- 
nimato, aquelas fontes disseram que a proposta 
foi apresentada a semana passada pelos nego- 
ciadores norte-americanos em Genebra. 

Os Estados Unidos têm estado a fazer pressão 
para que o número de mísseis de médio alcance 
seja reduzido a zero por ambas as partes, no que é 
geralmente conhecido como «opção zero». 

As mesmas fontes acrescentaram que o limite 
de 200 ogivas poderia ser a base para um acordo 
interino como primeiro passo para eliminar todos 
os mísseis de médio alcance. 

  

PELO MUNDO 
FUGA DE TRÊS 

ALEMÃES-DEMOCRÁTICOS 
Três alemães-democráticos fugiram ontem para 

o Ocidente atravessando a nado as águas gélidas de 
um canal em Berlim — informou um porta-voz 
policial. Um homem de cerca de 40 anos e dois na 
casa dos 20 atravessaram a nado o Canal de Telton, 
tendo sido transportados posteriormente para um 
hospital devido à permanência prolongada dentro de 
água muito fria. O canal divide parcialmente a cidade 
de Berlim Ocidental. 

DESASTRE COM AUTOCARRO 
NA CHINA: 27 MORTOS 

Vinte e sete pessoas morreram e 34 ficaram 
feridas quando o autocarro em que seguiam caiu por 
uma ravina, na província de Guangdong — infor- 
mou ontem o «China Daily». O acidente teve lugar na 
passada sexta-feira, numa zona montanhosa — 
acrescentou o jornal. 

MULHER DE 75 ANOS RESISTIU 
DURANTE DEZ DIAS 

SOB OS ESCOMBROS DA CASA 
Uma mulher de 75 anos foi retirada viva de entre 

os escombros da sua casa, destruída pelo sismo 
que abalou há dias a cidade grega de Kalamata — 
informou ontem a rádio estatal grega. Angeliki 
Persente foi ouvida por um transeunte quando pedia 
ajuda. Entre os escombros da sua casa, as equipas 
de socorro encontraram também alguns dos seus 
gatos e galinhas. A mulher encontra-se hospita- 
lizada em estado de choque, mas sem ferimentos 
graves, e apresenta já melhoras. O sismo causou 20 
mortos. 

EXPLOSÃO EM ÁREA 
PARA BRANCOS 

DE JOANESBURGO 
A explosão de uma bomba abalou ontem uma 

das zonas para brancos mais ricas de África do Sul, 
nos arredores de Joanesburgo, causando danos 
materiais — informaram fontes oficiais. Não se 
registaram vítimas. O Gabinete de Informação disse 
que a polícia está a investigar o tipo de bomba 
utilizado no atentado contra uma casa em Craighall, 
no Norte de Joanesburgo. 

ATENTADOS: DETIDOS 
QUATRO SUSPEITOS EM PARIS 

A polícia francesa deteve ontem quatro pessoas 

sob a suspeita de ligação a atentados bombistas 
perpetrados em Paris — informaram as autori- 
dades. As quatro pessoas, todas de nacionalidade 
francesa, foram descritas como amigos do líder do 
grupo de extrema esquerda, «Acção Directa», 
Frederic Oriach. As quatro pessoas ficarão detidas 

para serem interrogadas por Alain Marsaud, encar- 
regado do dossier sobre terrorismo. 

CURDOS OCUPAM 
CONSULADO 

EM AMESTERDÃO 
DE FORMA PACÍFICA 

Um grupo de 16 a 20 curdos efectuou uma breve 
e pacífica ocupação no Consulado alemão-federal 

em Amesterdão para protestar contra a detenção de 
um activista curdo numa cadeia da RFA. Ninguém 
ficou ferido e não foram feitas prisões, na sequência 
do incidente que começou às 10h30 locais, quando 
os manifestantes caminharam para a área de 
recepção do Consulado nos arredores do centro de 
Amesterdão, disse o porta-voz da polícia, Leo 

Datering. Os curdos, que aparentemente eram 
nacionais turcos e não estavam armados, deixaram 
o edifício pacificamente às 12h50 locais (11h50 de 

Lisboa). Alguns dos elementos do pessoal do 
Consulado deixaram imediatamente o edifício 
depois de o protesto ter começado mas o cônsul 

alemão-federal Friederich Kroneck permaneceu no 
local durante toda a acção, disse Detering. Durante o 
seu protesto, os manifestantes exibiram um Cartaz 
onde se lia: «protestamos contra a prisão de Faruk 
Bozkurt» numa aparente referência ao activista 

curdo preso na Alemanha Federal. Cerca de 20 a 30 
polícias holandeses estavam no local mas não 
interferiram 

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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